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09 CIDADES

13 UNP

12 CULTURA

/ RISCO /  DOIS JUÍZES DE CAICÓ ESTÃO SOB PROTEÇÃO POLICIAL 24H POR DIA DESDE SEXTA-FEIRA; UM DOS 
PEDIDOS DE SEGURANÇA FOI MOTIVADO POR  ENTREVISTA DO EMPRESÁRIO “ZECA DIABO” A UMA EMISSORA DE RÁDIO

DADO PRELIMINAR 
DO CENSO APONTA 
REDUÇÃO NOS 
ÍNDICES DE EVASÃO

UNP
TEM NOVO 
PRESIDENTE E 
NOVOS PROJETOS

CLOTILDE TAVARES 
ENTRE O CORDEL E 
A PROPAGANDA

03 POLÍTICA
PP POTIGUAR
LIBERA 
FILIADOS PARA 
ALIANÇAS
NAS ELEIÇÕES 
MUNICIPAIS 
DE 2012

JUIZ DE CAICÓ
ESTÁ COM MEDO DE 

ZECA DIABO

11 CIDADES

04 RODA VIVA
ELEIÇÃO DA 

ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

CONFIRMA 
EXISTÊNCIA 

DE CLIMA DE 
“ACORDÃO”

Informações preliminares do Censo 
Escolar deste ano mostram que a 
evasão é menor do que nos anos 
anteriores. Em todo o RN, há 916 mil 
alunos e quase 4 mil escolas.

Novo presidente da UnP reforça 
intenção de associar os cursos às 
demandas de mercado e aponta as 
áreas que considera entre as mais 
promissoras para o estado.

05 POLÍTICA

08 ECONOMIA

16 ESPORTES

RICARDO MOTTA 
É REELEITO 
PRESIDENTE DA 
ASSEMBLEIA

CÔNSUL 
JAPONÊS 
VEM CONHECER
PROJETO DO 
ATUM

QUEM É 
ERIVÉLTON, A 
NOVA APOSTA 
ABECEDISTA

VANESSA SIMÕES / NJ

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Milton Camargo é 

engenheiro civil

 ▶ Unidade da UnP da Floriano Peixoto, em Petrópolis

DIVULGAÇÃO

Augusto Bezerril fala sobre a 
passagem do DJ Felipe Lira por 
Natal, entrevista Rafael Monte 
sobre Mostra Artkasa e conta 
sobre o hype da Escandinávia e 
a volta dos clássicos.

15 LIFESTYLE

TEMPORADA 
QUENTE
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FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  é a 
terceira mulher mais poderosa do 
mundo, segundo ranking da revis-
ta “Forbes” divulgado ontem.

No topo da lista está a chan-
celer alemã, Angela Merkel, segui-
da pela secretária de Estado norte-
americana, Hillary Clinton.

Oito chefes de Estado e 29 pre-
sidentes-executivas estão na lista 
das 100 mulheres mais poderosas 
do mundo.

Elas têm em média 54 anos e 
controlam, juntas, US$ 30 trilhões 
-22 delas são solteiras.

Além de Dilma, há mais uma 
brasileira no ranking: a modelo Gi-
sele Bündchen, que fi cou com a 
60ª posição.

A lista da revista norte-ame-
ricana é dominada por políticas, 
empresárias e líderes dos setores 
de mídia e entretenimento.

“Nossa lista refl ete os cami-
nhos diversos e dinâmicos em di-
reção ao poder para as mulheres 
hoje, seja liderando uma nação ou 
defi nindo a pauta de questões crí-
ticas da nossa época”, disse Moi-
ra Forbes, presidente e editora da 
ForbesWoman, em nota.

Segundo a revista, a presiden-
te Dilma fez história como a pri-
meira mulher a liderar a maior po-
tência econômica da América La-
tina, enquanto Angela Merkel foi 

citada como a única mulher che-
fe de uma economia global real da 
Europa.

Hillary Clinton foi elogiada por 
ter lidado com as revoluções no 
Oriente Médio e revelações do Wi-
kiLeaks em seu segundo ano no 
cargo.

Completando as cinco primei-
ras posições da lista estão a presi-
dente-executiva da PepsiCo U.S., 
Indra Nooyi, e a vice-presidente 
operacional do Facebook, Sheryl 
Sandberg.

A primeira-dama dos Esta-
dos Unidos, Michelle Obama, que 

no ano passado fi cou no topo do 
ranking, este ano caiu para a 8ª 
posição.

A cantora Lady Gaga apare-
ce em 11º lugar e é a mais nova 
da lista, com 25 anos, enquanto a 
Rainha Elizabeth, no 49º lugar, é a 
mais velha, com 85 anos.

 ▶  Dilma foi eleita a terceira mulher mais poderosa do planeta

FABIO RODRIGUES POZZOBOM / ABR

MENINAS
/ RANKING /  REVISTA FORBES ELEGE 
ANGELA MERKEL, HILLARY CLINTON E 
DILMA ROUSSEFF COMO AS MULHERES 
MAIS PODEROSAS DO PLANETA

A presidente Dilma Rousse-
ff  disse ontem que seu governo 
não é “Roma antiga” e que não 
aceita a criação de um “ranking” 
de demitidos entre ministros e 
assessores.

Aos jornalistas, ela demons-
trou irritação com o termo “faxi-
na” e com a ideia de que respon-
de a denúncias da mídia demitin-
do ministros.

“Essa pauta de demissões, 
[em] que fazem ranking, não é 
adequada para um governo. Essa 
pauta eu não vou jamais assumir. 
Não se demite nem se faz escala 
de demissão, nem sequer demis-
são todos os dias. Isso não é de 
fato Roma antiga”, disse Dilma ao 
sair de evento no Planalto.

Ao citar Roma, a presiden-
te se referia à prática de jogar os 
cristãos aos leões.

Dilma, que rechaçou o ter-
mo “faxina”, fez referência a sua 
prisão durante a ditadura militar 
(1964-1985) ao falar que não per-
mitirá que servidores passem por 
situações “ultrajantes” e defender 

a presunção da inocência.
“É importantíssimo respeitar 

a dignidade das pessoas, não sub-
metê-las a condições ultrajantes. 
Eu sei disso porque já passei por 
isso”, disse.

Dilma fi cou incomodada com 
o recente vazamento de fotos dos 
detidos na Operação Voucher, 
que investiga o Ministério do Tu-
rismo, sem camisa, ao darem en-
trada no presídio do Amapá.

As afi rmações da presidente 
são uma reação a reportagens e 
declarações de aliados de que ela 
promove uma “faxina” no gover-
no ao demitir ministros. Do iní-
cio de junho até agora, quatro mi-

nistros caíram e outros dois estão 
“na linha de tiro”.

A forma como os ministros 
saíram criou o temor entre alia-
dos de que ela “jogaria aos leões” 
todos os que tivessem denúncias 
contra eles.

Ontem, Dilma afi rmou que 
tomará providências “sem-
pre que houver malfeitos”, mas 
que se guiará pela presunção da 
inocência.

“Se combate o malfeito, não 
se faz disso meta do governo. Fa-
xina no meu governo é faxina 
contra a pobreza, o resto são os-
sos do ofício da Presidência e isso 
não se interrompe”, disse ela.

BRASIL NÃO 
É “ROMA 
ANTIGA”

FOLHAPRESS

DIANTE DA TOMADA do quartel-ge-
neral de Muammar Gaddafi  e de 
praticamente toda a capital lí-
bia pelos rebeldes, o chanceler do 
país, Abdelati Obeidi, admitiu que 
a guerra acabou para seu líder. 

A caçada a ditador continuava 
ontem, com os rebeldes garantin-
do “anistia total” a quem entregá-
lo -vivo ou morto.

Em entrevista à emissora bri-
tânica Channel 4 News, Obeidi 
disse que os gaddafi stas devem 
abandonar a luta, vencida pela 
oposição. “Se estivesse no poder, 
diria a eles para baixar as armas”, 
disse, por telefone, de Trípoli. 

O diplomata é considerado 
um integrante moderado do gabi-
nete de Gaddafi , mas ocupou vá-
rios postos de confi ança no regi-
me desde 1977. Ele garantiu não 
saber o paradeiro do ditador.

Ontem, a oposição mostrou 
que não está disposta a dialogar 
com o governo.

“O CNT [Conselho Nacional 
de Transição] anuncia que qual-
quer um do círculo próximo que 
mate Gaddafi  ou o capture recebe-
rá anistia ou perdão por qualquer 
crime cometido”, disse o presiden-
te do CNT, Abdel Jalil. 

Ainda segundo Jalil, um em-
presário de Benghazi, bastião in-

surgente, ofereceu recompensa de 
US$ 1,6 milhão (R$ 2,5 milhões) 
pelo ditador.

A caçada a Gaddafi  e os con-
frontos continuaram em várias 
cidades ontem. Guma el Gama-
ty, porta-voz da CNT, disse à rede 
BBC, acreditar que Gaddafi  está 
perto ou mesmo na capital líbia. 

A oposição afi rma ter contro-
le de 80% de Trípoli, que ainda re-
gistra intensos confrontos, espe-
cialmente nas regiões próximas 
ao aeroporto e ao complexo Bab al 
Azizia, tomado no dia anterior por 
rebeldes. 

Durante todo o dia, militan-
tes pró-Gaddafi  no bairro de Abu 
Salim atiraram em direção ao ex-
quartel-general do ditador. Pou-
cos civis arriscaram sair às ruas de 
Trípoli.

Depois da capital, o objetivo 
dos rebeldes é tomar Sirte, cidade 
natal de Gaddafi , de onde as for-
ças leais ao ditador lançam mís-
seis contra Misrata. Especula-se 
ainda que o ditador possa estar es-
condido na cidade.

As tropas da oposição avan-
çavam hoje em direção ao centro 
da cidade em duas frentes, a les-
te e oeste. Os rebeldes já estariam 
recebendo apoio de militares das 
forças especiais de Reino Unido, 
França, Jordânia e Qatar em solo, 
segundo a CNN.

Muammar Gaddafi  é 
“caçado” vivo ou morto

/ LÍBIA /

 ▶  Prisão ou morte de Gaddafi  tem recompensa de R$ 2,5 milhões

REPRODUÇÃO

FOLHAPRESS

O PRESIDENTE-EXECUTIVO DA Ap-
ple, Steve Jobs, 56, renunciou ao 
comando da companhia ontem.

Ele disse que gostaria de as-
sumir a presidência do conse-
lho da Apple e foi eleito para 
o cargo. Jobs também indicou 
Tim Cook para assumir a presi-
dência executiva da companhia 
norte-americana.

O ex-presidente da Apple es-
tava em licença médica por mo-
tivos de saúde ainda não revela-
dos ofi cialmente --há dois anos, 
ele também se afastara da com-
panhia para tratamento de um 
câncer pancreático, que resultou 
em uma cirurgia de transplante 
de fígado em 2009.

Em carta enviada aos di-
retores da empresa, Jobs disse 
que, se não pudesse mais aten-
der às suas expectativas e obri-
gações como presidente-execu-
tivo da Apple, ele seria o primei-
ro a avisá-los. “Infelizmente, esse 
dia chegou”, disse.

A recomendação para que 
Cook assuma a presidência exe-
cutiva da empresa também foi 
deixada na carta. O executivo 
disse que os “dias mais brilhantes 

e inovadores da Apple” ainda es-
tão por vir e que ele que “assistir 
e contribuir com esse sucesso em 
um novo papel”.

Em 17 de janeiro, Jobs pediu a 
segunda licença médica da com-
panhia. Mas, de acordo com a 
Apple, ele permaneceria envolvi-
do com as “decisões estratégicas 
maiores” da companhia.

“Tenho grande confi ança de 
que Tim e os demais administra-
dores executivos da equipe farão 
um magnífi co trabalho fazendo 
os planos empolgantes que nós 
temos para 2011”, disse Jobs, à 
época, em carta aos funcionários.

Em 2004, Steve Jobs desco-
briu que sofria de um tipo raro de 
câncer no pâncreas. O tumor foi 
retirado após uma cirurgia consi-
derada bem-sucedida, mas a in-
formação sobre o assunto só foi 
divulgada quando ele já estava 
em tratamento.

Já em janeiro de 2009, o exe-
cutivo anunciou que tiraria uma 
licença para descansar até o fi nal 
de junho, a fi m de se recuperar 
de uma doença que o tinha feito 
perder muito peso. Na época ele 
explicou que seus problemas de 
saúde tinham origem em um de-
sequilíbrio hormonal. 

FOLHAPRESS

APESAR DA QUEDA na taxa mé-
dia de juros no crédito às fa-
mílias em julho, duas linhas 
de fi nanciamento apresenta-
ram alta: o cheque especial e o 
consignado.

A taxa de juros do cheques 
especial chegou a 188% ao ano, 
a maior desde abril de 1999, 
quando estava em 193,7% ao 
ano. No consignado, a alta foi 
pequena, de 27,7% para 27,9% 
ao ano.

Dados até 11 de agosto 
mostram aumento dos juros 
ao consumidor, para 46,4% ao 
ano. Para as empresas, houve 

queda, para 30,7% ao ano.
As concessões, que ha-

viam recuado em julho, vol-
taram a subir neste início de 
mês (1,9%) em relação ao mes-
mo período do mês anterior. 
O movimento foi puxado pe-
las empresas (+6%), pois o cré-
dito ao consumidor apresenta 
novo recuo, de 3,4%.

O chefe do Departamento 
Econômico do BC, Tulio Ma-
ciel, disse que julho é sazonal-
mente um mês mais fraco para 
o crédito, mas que os números 
refl etem também o impacto 
das medidas de restrição aos 
fi nanciamentos e a desacele-
ração da economia.

FOLHAPRESS

A PETROBRAS DISTRIBUIDORA terá 
um sistema próprio de gestão de 
cartões de crédito em seus qua-
se 7.000 postos de revenda de 
combustíveis.

A empresa fechou parceria 
com a Cielo, líder do segmen-
to no país, mais a CTF e a First 
Data para oferecer o novo siste-
ma de pagamentos a seus clien-
tes. Primeiro serão 65 postos no 
Rio de Janeiro, mas até o fi m do 
ano os revendedores da BR em 
todo o país deverão ter o sistema 
em operação.

Atualmente, a rede de postos 

da BR aluga o sistema de outras 
empresas como a própria Cie-
lo e a Redecard, que cobram ta-
xas entre 1,9% a 3% do valor das 
compras. Segundo o presidente 
da BR Distribuidora, José Lima 
Neto, na rede própria essas taxas 
serão menores, mas ele não quis 
dizer números. “Serão negocia-
das caso a caso”, afi rmou.

Mesmo com taxas menores, 
os consumidores não terão ga-
nhos representativos, segundo 
Lima Neto. Para ele, o principal 
objetivo é fi delizar o cliente fi -
nal e o revendedor com o novo 
sistema.

SUPERPODEROSAS

STEVE JOBS DEIXA 
COMANDO DA APPLE

TAXA ANUAL DO CHEQUE 
ESPECIAL CHEGA A 188%

BR DISTRIBUIDORA TERÁ 
REDE PRÓPRIA DE CARTÕES

/ RENÚNCIA /

/ JURO /

/ PETROBRAS /
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SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O PARTIDO PROGRESSISTA (PP) no 
Rio Grande do Norte bem que po-
deria adotar a marcha nupcial 
como tema para as eleições mu-
nicipais de 2012. Os casamentos 
eleitorais estão liberados. Segundo 
o novo presidente do diretório es-
tadual, o vereador de Parnamirim 
Sérgio Andrade, a ordem aos dire-
tórios municipais é liberdade to-
tal para fazer alianças com quem 
bem lhes convier. 

A eleição de Sérgio Andrade 
para o diretório estadual dia 11 de 
agosto, na convenção nacional do 
PP em Salvador, causou descon-
tentamento entre prefeitos impor-
tantes que hoje estão na legenda. 
Benes Leocádio, de Lages, e Ivan 
Júnior, de Assu, ensaiaram junto 
a outros três prefeitos, uma revo-
ada para migrar de partido. Eles 
faltaram à primeira reunião do di-
retório estadual em protesto por-
que Ivan Júnior, o nome mais co-
tado para o novo comando da le-
genda, foi rechaçado pela executi-
va nacional. 

No entanto, em nome do parti-
do parece que a paz volta a reinar. 

“Os ânimos de 90% dos insatisfei-
tos já foram acalmados” come-
mora Sérgio Andrade. O senador 
Francisco Dornelles, presidente 
nacional da sigla, mandou um re-
cado duro para os descontentes 
com sua escolha. Não liberaria ne-
nhum prefeito, vice-prefeito ou ve-
reador que quisesse abandonar o 
barco do PP sem justa causa. 

Com pouco peso político no 
cenário estadual, o PP quer recu-
perar o prestígio da legenda quan-
do era comandada pelo ex-de-
putado federal Nélio Dias (1945-
2007) que chegou a ser presiden-
te nacional do partido. “Queremos 
manter ou aumentar o número 
atual de prefeitos no Rio Grande 
do Norte em nome da municipali-
dade”, ambiciona Sérgio Andrade.

O PP tem hoje 16 prefeitos, 14 
vice-prefeitos e 156 vereadores. A 
base era mais forte quando Nélio 

Dias era vivo. Tinha 214 vereado-
res, apesar de contar com apenas 
três prefeitos. E para reconquis-
tar os cargos eleitorais é que Sér-
gio Andrade prega a liberdade de 
alianças. Segundo ele, sete prefei-
tos vão disputar a reeleição e nove 
municípios vão lançar candida-
tos majoritários e quatro vices em 
2012, ano que deve servir de labo-
ratório para as eleições de 2014. 

“Essa presidência não vai in-
terferir em nenhum dos diretórios 
municipais do PP. Queremos dei-
xar claro o poder da municipalida-
de”, pontuou Sérgio Andrade que 
vai delegar todo o poder das alian-
ças aos diretórios, os melhores ter-
mômetros para saber qual o clima 
ideal em cada cidade do interior. 

NATAL
Caberá ao vice-prefeito de 

Natal, Paulinho Freire, presiden-

te da comissão provisório do di-
retório de Natal, o comando das 
alianças na capital, disse Sérgio 
Andrade. Discreto, Freire não é 
uma fi gura midiática no mun-
do da política. Ele se expõe mais 
durante o Carnatal, a folia fora 
de época (em dezembro) pro-
movida pela Destaque Promo-
ções, da qual é sócio. “Ele tem 
densidade eleitoral em Natal e 
terá autonomia para decidir os 
rumos do partido na capital”, 
sentenciou o presidente do dire-
tório estadual. 

Para Sérgio Andrade as alian-
ças irão fortalecer o PP e contri-
buir para o crescimento da legen-
da e os apoios locais. O diálogo 
dentro do partido é democrático, 
frisou. Mesmo assim, o diretório 
estadual vai fi car atento aos na-
moros do PP com os pretendentes 
às alianças. 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O VEREADOR E relator da Comis-
são Especial de Inquérito que in-
vestiga os contratos fi rmados 
pela Prefeitura do Natal (CEI dos 
Contratos), Heráclito Noé (PPS), 
desistiu de participar dos traba-
lhos contra a prefeitura de Natal. 
Ele anunciou sua saída na ses-
são ordinária na tarde de ontem 
após discutir com a vereadora 
Sargento Regina e disse que não 
haverá retorno.

De acordo com Noé, o mo-
tivo de sua decisão se deve ao 
fato de a CEI não estar realizan-
do efetivamente o trabalho a que 
se propunha. “Saio da relatoria e 
também não sou mais membro. 
Não participo de ‘oba, oba’, com 
quem fi ca com conversa bonita 
no plenário, mas na hora de agir 
nada faz”, denunciou o vereador.

O agora ex-relator da CEI dis-
se que a vereadora Sargento Re-
gina (PDT) não estaria colabo-
rando com os trabalhos da co-
missão. “Ela faltou duas reuni-
ões e ainda mandou o advogado 
para representá-la. Onde já se viu 
isso mandar um advogado para 
trabalhos de investigação que só 
compete aos membros da CEO?” 
questionou.

Heráclito Noé disse ainda 
que alguns membros da comis-
são estariam provocando a pror-
rogação da CEI para tirar pro-
veito no ano eleitoral de 2012. 
“Já começou passando de CEI 
dos Aluguéis para CEI dos con-

tratos, que requer uma investi-
gação mais demorada. Agora fi -
cam mandando ofício para todo 
mundo para demorar mais e eu 
não vejo nenhum fato determi-
nado. Não tem material”, alega.

A vereadora Sargento Regina 
se disse surpresa com as acusa-
ções de Heráclito. Ela caracteri-
zou como lamentável a saída do 
relator, mas não aceita as acu-
sações. “É um absurdo ele dizer 
isso. Como é que não estamos 
trabalhando se já detalhamos 
três relatórios e a presidente já 
encaminhou para as devidas di-
ligências?”, rebateu a vereadora.

Regina confi rmou que faltou 
a uma reunião da CEI, mas jus-
tifi cou que precisava participar 
da audiência pública, convoca-
da pelo vereador Raniere Barbo-
sa para discutir o pedido de em-
préstimo de 100 milhões de dóla-
res que a Prefeitura de Natal está 
pleiteando ao Banco Interameri-
cano de Desenvolvimento (BID). 
A vereadora disse que se com-
prometeu a fazer um pronuncia-
mento a respeito.

Foi neste dia que encami-
nhou o seu advogado para repre-
sentá-la na reunião. No regimen-
to que fala sobre o trabalho das 
CEIs nada se diz sobre um mem-
bro enviar um representante ju-
rídico em seu lugar. “Falte uma 
única vez mas estou fazendo 
muito bem o meu trabalho. Mes-
mo que não tivesse comparecido 
a nenhuma reunião, ainda assim 
teria feito muito mais do que ele 
fez”, declara Regina.

 ▶ Heráclito Noé: “Não participo de oba, oba”

IVANIZIO RAMOS / NJ

RELATOR DEIXA CEI
DOS CONTRATOS

/ BAIXA /

Por estar formada com 5 
membros, a CEI poderá funcio-
nar até com três integrantes sem 
comprometimento dos servi-
ços, ou seja, a CEI não vão parar. 
A vereadora Júlia Arruda (PSB), 
presidente da CEI garante isso, 
mas ressalta que, ainda é preci-
so que Noé ofi cialize sua saída 
ao presidente da Câmara Edivan 
Martins. A partir daí, a bancada 
da situação poderá indicar novo 
membro, que automaticamente 
será o novo relator.

Se outro vereador não for in-
dicado, os quatro restantes, Júlia 
Arruda, Sargento Regina, Cha-
gas Catarino (PP) e Franklin Ca-
pistrano (PSB), poderão realizar 
a escolha.

DEPOIMENTOS
A presidente da CEI, verea-

dora Júlia Arruda garantiu que 
a Comissão está com seus tra-
balhos em andamento e, a par-
tir da próxima semana iniciará 
a fase dos depoimentos. Segun-
do a vereadora o início dos tra-

balhos que completaram três se-
manas era uma fase minuciosa 
e de análise. “Expedimos vários 
ofícios para as secretarias e até a 
próxima segunda-feira deve ha-
ver o retorno das nossas solicita-
ções”, informou.

De acordo com a parlamen-
tar as reuniões, até então inter-
nas, agora passarão a ser abertas 
e transmitidas pela TV Câmara. A 
CEI passa da fase de coleta e aná-
lise de documentos para a eta-
pa de depoimentos com a próxi-
ma reunião, mesmo sem o verea-
dor Heráclito Noé ou outro novo 
membro, na próxima segunda-
feira (30) às 14h na Câmara Muni-
cipal e estão convocados a prestar 
esclarecimentos A comissão di-
vulgou, a princípio serão chama-
dos a prestar depoimento quatro 
auxiliares da prefeita Micarla de 
Sousa (PV): os secretários muni-
cipais do Gabinete Civil, Kalazans 
Bezerra; e do Planejamento, An-
tônio Luna; a controladora geral, 
Regina Motta, e o procurador-ge-
ral do Município, Bruno Macedo.

TRABALHOS NÃO PARALISAM

 ▶ Regina reconhece que faltou

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Júlia anuncia fase de depoimentos

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

PP
/ CASAMENTOS /  APÓS POLÊMICA SOBRE 
COMPOSIÇÃO DO DIRETÓRIO ESTADUAL, PARTIDO LIBERA 
FILIADOS A FAZER ALIANÇAS COM OUTRA LEGENDAS

A nova linha de ação do PP 
para conquistar votos nas eleições 
de 2012 vai juntar todo mundo em 
um balaio só. O presidente do di-
retório estadual, Sérgio Andrade, 
disse que vai procurar “todo mun-
do”.  E todo mundo, em seu dicio-
nário político, tem um signifi cado 
amplo de legendas das mais díspa-
res possíveis. 

“Quero fazer alianças com o 
quem for melhor para o partido 
crescer”, avisa. Sem preconcei-
to de ideologias partidárias, dis-
se vai conversar com a governa-
dora Rosalba Ciarlini (DEM), o 
vice-governador Robinson Fa-
ria (PSD), ex-governador Wilma 
de Faria (PSB), o deputado fede-
ral Henrique Alves (PMDB). “Pode 
ser com que partido for eu vou 

conversar. Estamos abertos a to-
dos os partidos para negociar e 
conversar”, disse Sérgio Andrade. 
Para ele, as alianças não signifi -
cam descaracterização da identi-
dade do PP. Pelo contrário. Isso irá 
fortalecê-lo.  

NÉLIO
O nome mais forte do PP no 

Rio Grande do Norte morreu faz 
quatro anos. Mesmo assim, o par-
tido ainda vive à sua sombra. O ve-
reador de Parnamirim Sérgio An-
drade, presidente do diretório es-
tadual, quer recuperar a identida-
de da legenda, desfi gurada com o 
desaparecimento do ex-deputado 
federal Nélio Dias que chegou a ser 
presidente nacional do PP. 

“A fi gura dele é simbólica por-
que está muito identifi cada com 
as causas do partido”, destacou 

Sérgio Andrade. Segundo ele, no 
período em que Nélio Dias foi pre-
sidente do PP, as prefeituras do in-
terior do Estado recebiam uma 
melhor atenção do Ministério das 
Cidades, à época e até hoje, reduto 
do PP no governo federal. 

“Estou no PP hoje graças ao 
saudoso Nélio Dias que tinha um 
bom transito em Brasília”. Em des-
sa memória os atuais dirigentes 
estão tentando reerguer o partido. 

Nélio Silveira Dias morreu aos 
62 anos vítima de parada cardí-
aca e de um aneurisma cerebral 
durante sessão de radioterapia 
no hospital Sírio-Libanês em São 
Paulo. Ele tinha câncer de pulmão 
e de rim. Empresário e pecuarista, 
o político do PP foi secretário es-
tadual de agricultura (1999-2002) 
e foi eleito deputado federal pela 
primeira vez em 2002. 

POLÍTICA 
COM “TODO 
MUNDO”

No plano nacional, o de-
putado federal Nelson Meurer 
(PP-PR) ainda não superou a 
manobra que o destituiu da li-
derança da bancada do PP na 
Câmara dos Deputados. 

Dizendo-se “muito decep-
cionado” com o que conside-
rou um “golpe sorrateiro” - per-
deu o posto para o deputado 
Aguinaldo Ribeiro (PB), em seu 
primeiro mandato -, Meurer 
disparou para cima do grupo 
formado pelos deputados Edu-
ardo da Fonte (PE), Arthur de 
Lira (AL) e o senador Ciro No-
gueira (PI). 

“Estou procurando saber 
qual foi meu erro para sofrer 
esse golpe sorrateiro. Vamos 
ver qual é a intenção deles, se 
trabalhar pelo partido ou por 
interesses próprios”, afi rmou. 

Meurer continuou as crí-
ticas e mirou, especifi camen-
te o senador Nogueira. “Talvez 
um dos motivos desse ato seja 
atingir o ministro (Mário) Ne-
gromonte, pois todo mundo 
sabe que o sonho da vida do se-
nador é ser ministro. No mais, 
Nogueira não tem que se meter 
em assuntos da bancada dos 
deputados, assim como não 
me meto nas coisas dele no Se-
nado”, disse. 

PARTIDO TEM 
PROBLEMAS 
NA CÚPULA 
NACIONAL

NEY DOUGLAS / NJREPRODUÇÃO

PP NO RN

16 prefeitos

14 vice-prefeitos

156 vereadores

ESSA PRESIDÊNCIA 

NÃO VAI INTERFERIR 

EM NENHUM 

DOS DIRETÓRIOS 

MUNICIPAIS DO PP.”

Sérgio Andrade
Presidente estadual do PP

 ▶ Sérgio Andrade foi eleito presidente estadual este mês

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

ABERTO
DE LEQUE

 ▶ Ivan Júnior e Benes Leocádio são prefeitos do PP
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PROVA DE ACORDÃO
Quem esperava por um fato 

concreto para comprovar a exis-
tência de um “acordão”  em mar-
cha na política do Rio Grande do 
Norte, agora já pode apresentar 
uma prova concreta: - A  reelei-
ção do deputado Ricardo Motta, 
no dia de ontem, para cumprir um 
novo mandato (2013/2014) como 
Presidente da Assembleia Legis-
lativa, antes mesmo da conclusão 
do mandato atual. 

Sendo a Assembleia uma casa 
política, aprovar uma reforma cons-
titucional e mudar no regimen-
to em curtíssimo espaço de tem-
po,  não poderia acontecer sem um 
grande acordo. Acordo, aliás, que 
já havia se manifestado na própria 
eleição de Ricardo Motta, que con-
seguiu manter o consenso no par-
lamento estadual unindo as várias 
forças.

              

VELHO CONHECIDO
O sócio brasileiro do consórcio 

que vai administrar o Aeroporto 
de São Gonçalo, a construtora En-
gevix, conhece bem a situação ae-
roportuária de Natal. Ela foi uma 
das contratadas da Infraero para 
os projetos de ampliação de me-
lhoria tecnológica do Aeroporto 
Augusto Severo.

CASA & VIDA
A nova diretoria do Sinduscon 

realiza, hoje, às partir das 10 hs, no 
salão de eventos do hotel Ocean 
Palace, em colaboração com a Cai-
xa Econômica, um encontro para 
marcar o lançamento do programa 
“Minha Casa Minha Vida 2”, depois 
do balanço de Minha Casa Miu-
nha Vida I, pelo superintendente 
da Caixa, Roberto Sérgio Linhares.

GETÚLIO LEMBRADO
Numa sessão especial, na ma-

nhã de ontem, a Câmara de Na-
tal não deixou passar em branco 
o 57º aniversário da morte do sui-
cídio do presidente Getúlio Var-
gas. Inusitado foi um “lacerdista” 
de carteirinha, o ex-prefeito Carlos 
Eduardo estudioso da vida de Car-
los Lacerda (o grande inimigo de 
Vargas), hoje Presidente do PDT 
(partido criado por Leonel Brizola 
paradefender os ideais de Getúlio) 
fazer uma palestra com uma visão 
peculiar da política brasileira nos 
anos 50.

DEVER DE CASA
Nosso Rio Grande do Norte continua 

sendo competitivo em matéria de energia 
eólica. O último leilão do governo federal 
mostrou isso.

Mas houve um instante de indefi ni-
ção, porque, no primeiro dia, a concentra-
ção de melhores ofertas saiu para o Rio 
Grande do Sul, com a estatal Eletrosul pu-
xando o pregão para seus projetos.

As primeiras reações tentaram res-
ponsabilizar o governado do estado pelo 
aparente fracasso, com a vinda de novos 
investimentos muito aquém do que era 
esperado. No fi nal ainda foram negociados investimentos da ordem de R$ 1.7 
bilhão para cá. Um número expressivo.

É nesse ponto que o assunto merece ser discutido no âmbito local. Se o go-
verno foi responsabilizado na hora do fracasso, também deveria ter tratamento 
idêntico na hora do sucesso. Do mesmo jeito que aqueles que livraram a cara 
do governo do estado no fracasso, não podem querer lhe oferecer as láureas do 
sucesso.

O que o Governo do estado pode fazer para ajudar a consolidar o pólo de 
energia eólica? – Como não dispõe de empresa (geradora ou distribuidora) de 
energia, a questão de participar dos leilões, como fi zeram os gaúchos, fi ca fora 
de qualquer cogitação.

Mas, existe um dever de casa a ser feito.
Começando por não criar difi culdades para os investidores, superando uma 

cultura que parecia impregnada na administração estadual. Nesse particular 
existiram avanços, sobretudo na agilidade com que as licenças ambientais pas-
saram e ser examinadas. A criação de uma força tarefa no Idema só para exa-
minar o projetos de energia eólica é um fato positivo, acabou um gargalo, o que 
é  reconhecido por todos.

Porém a nossa infra-estrutura é, reconhecidamente, defi ciente e pode com-
prometer até a instalação dos parques já contratados. As estradas não estão di-
mensionadas para atender a demanda de tráfego resultante dos novos projetos 
(são 79 Parques a serem instalados até 2014). O transporte de peças para os 
parques vem sendo feita precariamente. Falou-se na montagem de um esque-
ma inter modal, juntando o transporte de trem, do Porto de Natal até Ceará Mirim 
e de lá nas carretas até a área de cada parque. Uma idéia elogiável, mas não 
se sabe o que foi feito de concreto para sua implementação. Sabe-se, apenas, 
das enormes difi culdades que estão sendo enfrentadas para as grandes carre-
tas trafegarem pelos estreitos caminhos disponíveis. Isto é responsabilidade do 
Governo do Estado.

O mais grave é a falta do chamado “linhão”, indispensável para que a ener-
gia gerada possa chegar ao consumo. Pelo modelo brasileiro, as linhas de trans-
missão também são operadas por empresas autônomas, assim como acontece 
com as geradoras. No caso do Rio Grande do Norte, as linhas de transmissão fo-
ram ganhas – em leilão – por uma estatal que tem mais de 50 anos de atuação 
no nosso território: - A Chesf. Este é o nó maior.

É verdade que a governadora Rosalba Ciarlini já levou as preocupações da 
maioria dos dirigentes de parques eólicos ao Ministro das Minas e Energia, jun-
tamente com toda a bancada federal. Mas, aparentemente, as providências pro-
metidas não se concretizaram ainda;

Para que consolidemos nossa “Itaipu dos Ventos” é preciso um esforço de-
cisivo na área de transporte (de responsabilidade do Governo do Estado) e um 
esforço junto a Chesf para que as obras do “linhão” entre no rimo que nos in-
teressa.

 ▶ Por proposta do deputado Agnelo 
Alves, a Assembléia realiza sessão 
solene, hoje, às 9h30 pelo transcurso do 
centenário da Liga de Ensino.

 ▶ Os senadores José Agripino e Jarbas 
Vasconcelos foram entrevistados por 
Alexandre Garcia e Zileide Silva no 
Espaço Aberto da Globo News. Hoje tem 
reprise.

 ▶ Hoje é o Dia do Exército Brasileiro.

 ▶ Anacleto Grosbelli e Peixoto Accyole 
fazem palestra, na Semana do Corretor 
de Imóveis, na noite de hoje, no auditório 
da CDL.

 ▶ Hoje completa 50 anos que Jânio 
Quadros renunciou a Presidência da 
República culpando “forças ocultas” que 
se levantaram contra seu Governo.

 ▶ Wilson Cardoso, Presidente do Clube 
de Engenharia, lançou-se candidato 

a Presidente do CREA, assumindo a 
bandeira da oposição.

 ▶ Dayvson Marques de Moura foi 
nomeado para ocupar o cargo de gerente 
de produção de Rádio e TV Câmara, da 
Câmara Municipal de Natal.

 ▶ Uma sessão solene, na noite de hoje, 
no auditório do Sebrae, marca o início da 
programação de 75º aniversário do Clube 
de Engenharia

 ▶ A Tv Universitária vai reprisar, hoje, no 
programa Memória Viva, a entrevista do 
treinador Ferdinando Teixeira.

 ▶ Completa 35 anos, hoje, que era 
criado o “Clube dos Ofi ciais da FAB”, que 
funcionava na Rampa reunindo a melhor 
sociedade natalense.

 ▶ O SESC Ler Zona Norte inicia, hoje, 
mais uma edição de sua mostra de Arte 
e Cultura.

ZUM  ZUM  ZUM

DO JUIZ CORREGEDOR DE ALCAÇUZ, DAHBAR ARBEX, SOBRE O CLIMA DE REVOLTA 
DOS INTERNOS DA PRINCIPAL PENITENCIÁRIA DE NATAL

Não tiro a razão dos 
presos”
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PRODUÇÃO INDEPENDENTE
Na manhã de hoje, na Casa da Ribeira, haverá o lançamento 

do programa ”DôMóValô” que se propõe a estimular a produção 
independente local na área de audiovisual para a televisão.

Desburocratização

O voo da coruja

O poder público precisa botar em prática um novo glos-
sário, cujos verbetes terão de funcionar de verdade caso se 
pretenda, mesmo, promover mudanças de choque neste Rio 
Grande do Norte. 

Esse novo glossário tem de ser encabeçado por uma pala-
vrinha fundamental, independente da violação que impõe à 
tradicional ordem alfabética, principalmente por tratar-se de 
um empecilho ao desenvolvimento. 

A palavra é: desburocratizar. É necessário que venha antes 
de todas as outras.

A chegada do aeroporto de São Gonçalo do Amarante será 
um teste de fogo para o gestor que necessitar ir além do dis-
curso para tornar palpáveis os projetos cuja execução cabem 
ao poder público, mas há inúmeros exemplos de como a buro-
cracia pode se tornar estorvo para um administrador.

Este NOVO JORNAL mostrou ontem a situação da Peni-
tenciária de Alcaçuz, que vive um grave problema para o qual 
a solução está literalmente ao lado. Ainda assim, por fácil e ób-
vio que pareça, pesam impedimentos de ordem burocrática. 
A conseqüência é que há quase nove meses, período de uma 
gestação, a difi culdade se arrasta.

Alcaçuz sofre com a superlotação. São mais de 600 pre-
sos num espaço em que, no máximo, caberiam 400 apenados. 
A situação chegou a tal ponto que os presos constantemente 
ameaça com motins e rebeliões. Eles disseram à reportagem 
do jornal que a penitenciária é um “barril de pólvora”.

O drama poderia ser minimizado se um presídio novi-
nho, concluído e inaugurado no fi nal do ano passado, estives-
se em uso. A situação beira o inusitado: ao lado de uma pe-
nitenciária lotada, carente de reformas, há um presídio novo 
deteriorando-se.

O entrave está numa fi scalização feita pelo Ministério Pú-
blico de Nísia Floresta e numa decisão da justiça daquele mu-
nicípio. Concluiu-se que o projeto transforma as celas em 
“saunas”, impróprias para uso. Curioso é que - segundo se dis-
se - em outros estados, como a Bahia, o mesmo projeto tenha 
sido instalado e, incrível, elogiado pelo ministro da Justiça.

Promotores e juízes têm todo o direito de exercer seu pa-
pel, mas é preciso que se criem mecanismos específi cos para 
evitar que imbróglios burocráticos durem tanto tempo. Aci-
ma de tudo, é preciso que haja, de todos os lados, boa vontade.

Décadas atrás, o governo federal chegou a criar um Minis-
tério da Desburocratização. Não é possível que hoje, com os 
inúmeros recursos que existem para contorná-la, seja preciso 
recorrer ao passado para driblar a burocracia. 

Jomar Morais é um exemplo de profi ssional que não se 
deslumbra com o sucesso da sua carreira. É uma das pessoas 
raras que desde tenra idade descobre o próprio dom e se lança 
com paixão ao ofício do que sabe e gosta de fazer. Como jorna-
lista talentoso, foi, viu e venceu na grande imprensa. Depois, 
trocou os louros que conquistou entre os papas da profi ssão 
pelo trabalho voluntário, sem pecúlio, que hoje desenvolve em 
Natal com a determinação de uma formiguinha – a cada dia 
faz um tantinho, incansável, ciente de que no fi nal pode con-
tabilizar a diferença.  

Ou seja: ele abandonou os holofotes que giravam em torno de 
si após mais de trinta anos de labuta nas redações dos principais 
órgãos da imprensa escrita do país, abdicando também e ainda 
do ócio que a aposentadoria merecida lhe oferece, para se dedi-
car a projetos sociais que possam contribuir – assim ele espera e 
nós também - com a gestação de novos valores éticos e morais 
para os viventes deste mundo sofrido e cansado de guerra. 

Ao lançar seu mais recente livro, “Viver – outro olhar so-
bre o amor, a dor e o prazer”, na semana passada, JM deu mais 
uma mostra de que abarcou por conta própria a nobre missão 
de costurar palavras em torno de conceitos e visões que po-
dem servir de bússola para quem navega à deriva no agitado 
mar das sensações existenciais. 

Ele mesmo explica: - Quando o nosso olhar muda, o mun-
do muda. E se o que muda é o jeito convencional de encarar-
mos o amor, a dor e o prazer – esses três pilares da fruição da 
vida -, o resultado é uma metamorfose. A sombra de hábitos e 
crenças que estreitam o nosso horizonte se dissolve na luz da 
nova percepção. 

Mochileiro andarilho, já percorreu países de todos os con-
tinentes, por onde o vejo observando a realidade em volta 
com o olhar perspicaz de quem sabe exatamente qual é o lu-
gar que lhe cabe neste latifúndio. Com a mesma desenvoltu-
ra com que viaja pela Terra, mergulha nos recônditos mais ín-
timos do seu ser, em meditação profunda, para desvendar a si 
mesmo (e o papel que precisa desempenhar na sociedade) ex-
cursionando no mais absoluto silêncio.

Para ele, portanto, a coruja é uma fonte de inspiração. 
Apoiada em sua acuidade visual e auditiva, é uma ave - ex-
plica JM – que fi ca à vontade para planar nas trevas noturnas 
sem deixar-se enganar em meio às aparências. E é este o con-
vite que o jornalista meditador faz a seus leitores: voar, como 
as corujas, para além da escuridão e dos medos, mantendo o 
estado de alerta receptivo à vida. 

Neste livro, suas palavras passeiam com clareza sobre te-
mas controvertidos do comportamento humano,  cumprindo 
o objetivo de nos estimular ao vôo solo na escuridão da pró-
pria alma. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Artigo
MOURA NETO
Editor de Cidades  ▶  mouraneto@novojornal.jor.br

AULA MAGNA
O Ministro da Ciência e Tecno-

logia, Aloizio Mercadante, estará, 
amanhã, em Natal, para proferir a 
Aula Magna do semestre letivo da 
Universidade Federal,  no auditó-
rio da Reitoria. A palestra marcada 
para hoje foi transferida para ama-
nhã. A solenidade está programa-
da para às 15h. A palestra de Mer-
cadante versará sobre “Ciência, 
Tecnologia e Inovação: estratégias 
para o país.

DIA DO SOLDADO
A comemoração do Dia do Sol-

dado, este ano, tem um novo com-
ponente. Foi o dia escolhido pela 
Associação dos Cabos e Soldados 
da PM para realizar um ato em bus-
ca da “valorização profi ssional, me-
lhores condições de trabalho e salá-
rios mais justos”. O Governo do es-
tado aceitou a sugestão e marcou 
para hoje o anúncio das medidas 
que a administração estadual em 
reposta a essas reivindicações.

OBESIDADE EM PAUTA
A 5ª Jornada de Saúde da FARN, 

que começa hoje, coloca em desta-
que uma mesa redonda para deba-
ter “Cirurgia bariátrica numa visão 
interdiciplinar” na visão de cinco es-
pecialistas. O Brasil ocupa o segun-
do lugar no uso desse procedimen-
to, em razão da população brasilei-
ra se apresentar mais obesa em to-
das as idades. A Jornada vai tratar 
a “obesidade como problema mun-
dial de saúde pública”. A programa-
ção interdiciplinar tratará de Nu-
trição, Psicologia, Educação Física, 
Fisioterapia e Enfermagem, hoje e 
amanhã no Praiamar Hotel, e sába-
do no Campus da Farn.

CASTANHA EXPORT
Produtores de castanha de 

caju organizados em cooperativas 
(Novo Pingos, Coopapi e Cooper-
caju), com uma mãozinha do Se-
brae vão exportar vinte toneladas 
de castanhas orgânicas, através da 
empresa Bio Sourcing, que mandou 
seu presidente, Laurent Kardoncu-
ff  ao Estado, esta semana para co-
nhecer as áreas de produção, o sis-
tema de controle e a alta qualidade 
da amêndoa aqui produzida.  

A atividade vem sofrendo uma 
crise em razão da queda de produ-
ção do ano passado que, em razão 
da falta de chuvas, fi cou na casa das 
15 mil toneladas, um terço do que 
chegou a produzir em anos normais. 



▶ POLÍTICA ◀ NATAL, QUINTA-FEIRA, 25 DE AGOSTO DE 2011   /  NOVO JORNAL  /    5

Pacto de sobrevivência
Alarmada com a entrevista-tiroteio do correligionário Má-

rio Negromonte e com a visível impaciência de Dilma Rousse-
ff  diante da guerra civil no PP, a bancada do partido na Câma-
ra esboçou ontem uma tentativa de armistício. Pelo acordo, a 
ala adversária do titular das Cidades recolhe por ora suas ar-
mas, enquanto a tropa leal ao ministro suspende o bombar-
deio ao recém-empossado líder Agnaldo Ribeiro (PB). 

Com a tática do ‘cada um no seu quadrado’, a sigla busca 
evitar destino semelhante ao do PR, que não apenas perdeu 
seu ministro como foi solenemente ignorado pela presidente 
na escolha do substituto.

MAL MENOR 
Interpretação de um assessor 
palaciano para a metralhado-
ra de Negromonte: talvez o mi-
nistro ‘prefi ra sair como Jobim 
do que como Rossi’. Ou seja, 
por falar demais, e não sob 
uma penca de denúncias. 

COM ASAS 
De uma admiradora, defen-
dendo a ministra da Casa Ci-
vil no Twitter: ‘A Gleisi é um 
anjo. Não precisa de avião para 
voar’. 

EM OUTRA 
Comentário recente de José 
Sarney sobre Dilma: ‘Ela é mui-
to gentil comigo, me dá o bra-
ço para descer a rampa, mas 
não me pergunta nada...’. 

TIRA-PÕE 1 
Aliados de ambos consideram 
mais do que provável um acor-
do entre Ana Arraes (PSB-PE) e 
Aldo Rebelo (PC do B-SP), can-
didatos a vaga no Tribunal de 
Contas da União. 

TIRA-PÕE 2 
No Planalto, há quem defenda 
que a liderança do governo no 
Congresso, ora vaga e objeto de 
disputa renhida entre PMDB e 
PT, seja usada para acomodar 
a situação Ana-Aldo. 

SEGURA AÍ 
A Defesa pediu socorro à Câ-
mara ao saber que Luiza Erun-
dina (PSB-SP) protocolara pro-
jeto para rever a anistia aos 
torturadores. Se ele andar, des-
moronam os entendimentos 
com a oposição para instalar a 
Comissão da Verdade. 

DESGARRADOS 
Enquanto os demais tucanos 
votaram contra o projeto que 
amplia o escopo de atuação 
dos Correios, Marcus Pestana 

(MG) e Jutahy Júnior (BA), res-
pectivamente o maior aecista 
e o maior serrista da bancada 
do PSDB, argumentaram que o 
texto do governo está de acor-
do com o que a sigla pregava 
quando no poder. 

COM... 
Em jantar com Geraldo Al-
ckmin, o presidente do PSDB 
paulistano, Julio Semeghi-
ni, voltou a defender prévias 
para escolher o candidato a 
prefeito. Caso o governador 
patrocine Aloysio Nunes, terá 
de demover José Aníbal e Ri-
cardo Tripoli. Os outros pos-
tulantes, Bruno Covas e An-
drea Matarazzo, não criariam 
obstáculo. 

...OU SEM? 
Na conversa, Alckmin dis-
se que a eventual entrada de 
Aloysio ou José Serra no páreo 
transformaria as prévias num 
‘ato simbólico de convergên-
cia’. Se houver mesmo a con-
sulta, será fi xado prazo de um 
mês de antecedência para ins-
crição de pré-candidaturas. 

PASSE LIVRE 
Reunidos em Belo Horizonte 
a partir de hoje com o comitê 
organizador da Copa-2014, di-
rigentes responsáveis pela lo-
gística de mobilidade no even-
to tratarão de tema até ago-
ra complexo para as cidades-
sede: a garantia de transporte 
gratuito de voluntários e tor-
cedores com ingressos para os 
jogos, a exemplo do que ocor-
reu na Alemanha-2006. 

VISITA À FOLHA 
Miguel Bucalem, secretário 
paulistano do Desenvolvimen-
to Urbano, visitou ontem a Fo-
lha. Estava com Emerson Fi-
gueiredo, coordenador de im-
prensa da prefeitura.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

No céu do Brasil há mais que aviões de 
carreira. E esses pequenos jatos operam 
a mágica da multiplicação de contratos.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO LÍDER DO PSDB NO SENADO, ÁLVARO DIAS (PR), sobre 
repetidos casos de uso de aeronaves de empresas por membros do 

governo e do Congresso.

ÍNTIMO E PESSOAL 
No esforço para conter o motim de deputados do PMDB, 

Henrique Alves (RN) provocava seus liderados: 
– Já que vocês pedem tratamento isonômico, vou mandar 

destruir o confessionário - ameaçou, referindo-se ao apelido 
da pequena sala, anexa ao gabinete da liderança, usada para 
conversas reservadas. 

José Priante (PA) brincou: 
– Por favor, não faça isso de jeito nenhum! Se não o senhor 

vai ter que começar a despachar com o Lúcio Vieira Lima 
(BA) no banheiro...

MOTTA
/ MESA /  POR MAIORIA DE VOTOS, DEPUTADOS 
ANTECIPAM REELEIÇÃO DO PRESIDENTE DA 
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA POR MAIS UM BIÊNIO

HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

COM 21 VOTOS, o presidente da 
Assembeia Legislativa, Ricardo 
Motta (PMN), conseguiu ontem 
a reeleição antecipada e ago-
ra permanece no comando da 
Casa até o fi nal de 2014. Contra, 
votaram apenas os deputados 
Fernando Mineiro (PT) e Wal-
ter Alves (PMDB). O deputado 
Antonio Jácome (PMN), embo-
ra tenha feito um discurso con-
tra a reeleição, se absteve de vo-
tar. Todos os demais membros 
da Mesa também foram reelei-
tos, mas tiveram menos votos 
do que o presidente. 

A reeleição da Mesa acon-
teceu uma semana depois da 
Assembleia ter aprovado uma 
Emenda à Constituição Estadu-
al voltando a permitir a reelei-

ção dos membros da Mesa na 
mesma legislatura. Essa pos-
sibilidade havia sido elimina-
da, também com uma emen-
da constitucional, em dezem-
bro do ano passado, mas este 
ano os deputados votaram ou-
tra emenda abrindo novamente 
a possibilidade de novo manda-
to de dois anos. Ontem, anteci-
pou a data da reeleição. 

O resultado da votação já era 
conhecido desde que a emenda 
da reeleição foi aprovada tendo 
como votos contrários apenas 
os três deputados que ontem 
não votaram em Ricardo Mot-
ta. Até os deputados José Dias 
(PMDB), autor da emenda que 
eliminava a possibilidade de 
novo mandato na Mesa, e o de-
putado Agnelo Alves (PDT), que 
na campanha registrou em car-
tório entre suas metas caso fos-

se eleito o fi m da reeleição, vo-
taram a favor de um novo man-
dato para o atual presidente.

VICE
O único susto fi cou por 

conta da votação do deputa-
do Gustavo Carvalho (PSB), re-
eleito primeiro vice-presidente. 
Ele teve apenas 13 votos, um a 
mais do que o mínimo neces-
sário para ser reeleito. Gustavo 
Carvalho está de malas prontas 
para o PSD, assim como o pró-
prio Ricardo Mota, e o PSB que 
tinha fi cado com a vice por ter 
quatro deputados quis reivin-
dicar a vaga, já que o regimen-
to fala em composição propor-
cional na Mesa da Assembleia. 

Houve uma tentativa de ar-
ticulação para que o deputa-
do Tomba Farias fosse indica-
do pelo partido para bater cha-

pa com Gustavo Carvalho, mas 
o partido viu que não teria os 
votos nem de nenhum dos três 
que eram contrários à reeleição 
e com isso só conseguiria nove 
votos. Para evitar expor o corre-
ligionário a uma disputa fadada 
a derrota, o partido não apre-
sentou candidato, mas também 
não votou em Gustavo Carva-
lho que acabou eleito apenas 
com 13 votos. 

Com a reeleição de Ricardo 
Mota, a Assembleia Legislati-
va terá apenas três presidentes 
no período de 97 até 2014. Álva-
ro Dias, que teve três mandatos, 
ou seis anos como presidente, 
Robinson Faria, que teve quatro 
mandatos (oito anos como pre-
sidente) e agora Ricardo Motta 
que tem assegurados, por en-
quanto, dois mandatos ou qua-
tro anos.  

O presidente da Assembleia 
assistiu em silêncio aos discur-
sos dos deputados Antonio Jáco-
me e Fernando Mineiro contra a 
reeleição na sessão que foi co-
mandada pelo deputado Getulio 
Rego (DEM) por ser o mais an-
tigo na Casa. Só depois de con-
fi rmada a votação, ele assumiu 
a presidência e agradeceu os vo-
tos inclusive “o gesto democráti-
co dos que se pronunciaram”. 

Ele prometeu ampliar a 
transparência. “Reafi rmo a to-
dos os senhores deputados que 
não fugirei da determinação de 
tornar essa Casa cada vez mais 

transparente”.
O discurso mais veemen-

te contra a reeleição foi feito 
pelo deputado Antonio Jácome 
(PMN). No começo deste ano ele 
tentou ser o candidato a presi-
dência por fazer parte do grupo 
político comandado pelo hoje 
vice-governador Robinson Fa-
ria, que optou por Ricardo Mota. 
A partir houve um afastamento 
entre Antonio Jácome e o vice-
governador, tanto assim que ele 
fi cou no PMN e não irá acompa-
nhar os demais deputados do 
partido que irão migrar todos 
para o PSD.  

Ele se disse surpreendido 
com a antecipação da reeleição 
e fez uma série de questiona-
mentos. “Houve algum fato ca-
paz de justifi car essa atitude? 
Deve ter sido para evitar a tal 
ingerência externa que sempre 
houve e agora muito mais”. 

Jácome lembrou que em 
quatro mandatos só uma vez 
participou da Mesa Diretora, 
criticou o que chamou de pre-
sidencialismo soberano e disse 
que a reeleição é desigual, che-
gando a citar o orçamento de 
mais de R$ 200 milhões ao ano 
da Assembleia. “Aqui ou você se 
rende ou se rende, não há outra 
opção”. 

Sem citar nomes, ele se re-

feriu indiretamente aos dois úl-
timos presidentes da Assem-
bleia e disse se penitenciar por 
ter votado na reeleição de Ro-
binson Faria. “O comando des-
ta Casa garante mandato de 
deputado federal, lugar na cha-
pa majoritária e até indica-
ção para o Tribunal de Contas”, 
numa referência indireta ao ex-
deputado Álvaro Dias que indi-
cou o irmão Renato Dias conse-
lheiro do TCE e saiu da Assem-
bleia para se eleger deputado 
federal e a Robinson Faria que 
saiu da Assembleia para assu-
mir o cargo de vice-governador. 

Outra crítica, tanto dele 
como do deputado Fernando 
Mineiro foi quanto ao desequi-
líbrio na formação da Mesa Di-
retora. Dos sete membros, qua-
tro já anunciaram que irão mi-
grar para o PSD. Os outros três 
são do DEM, PMDB e PSDB.  

 ▶ Antônio Jácome se absteve

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Fernando Mineiro votou contra

HUMBERTO SALES / NJ

PRESIDENTE OUVE DISCURSOS 
CONTRÁRIO À REELEIÇÃO

OS VOTOS DA MESA

Presidente
 ▶ Ricardo Mota – 21 votos

1º Vice-presidente
 ▶ Gustavo Carvalho – 13 votos

2º Vice-presidente
 ▶ Leonardo Nogueira – 19 votos

1º Secretário
 ▶ Poti Junior – 20 votos 

2º Secretário
 ▶ Raimundo Fernandes – 19 votos

3º Secretário
 ▶ Vivaldo Costa – 19 votos 

4º Secretário
 ▶ Dibson Nasser – 20 votos

AQUI OU 

VOCÊ SE 

RENDE OU SE 

RENDE, NÃO 

HÁ OUTRA 

OPÇÃO”

Antônio Jácome
Deputado estadual

ATÉ 2014

 ▶ Ricardo Motta é parabenizado após votação
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Província, valores e “forasteiros”!

Vivi, muito recentemente, uma experiência que me leva a abordar o 
presente tema!

Sinto no dia a dia que Natal já não é mais uma província! Sob al-
guns aspectos, o fato é positivo; sob outros, lamentável! Basta atentar-
mos para o grave problema das drogas e da prostituição. 

A cidade tem sido muito procurada por brasileiros de todas as regi-
ões e, também, por estrangeiros que certamente imaginam aqui encon-
trar uma boa qualidade de vida. De modo geral: sejam bem-vindos! Ai 
vem uma indagação: são todos bem intencionados? Certamente, não há 
esta unanimidade!

Aqui me refi ro não a casos extremados, mas a “forasteiros” que no 
meu entender são aqueles que “vêm de fora e não sabem chegar”! Já faz 
alguns anos que assim defi no tais personagens! E não são poucas!

Imagino que por não terem “raízes” na província, acham que podem 
fazer o que bem entendem... Exemplifi co: freqüentar as nossas praias 
tentando fazer delas – um “motel a céu aberto”. O “forasteiro” muito em-
briagado, quando interpelado, argumenta que está em um espaço públi-
co! Até ele confunde o que é público... Exatamente por ser público deve-
ria ser respeitado! O “forasteiro” bem que poderia pagar um motel-espa-
ço privado-para se comportar conforme os seus desejos.

Agora me vem a lembrança de se refl etir sobre a crise de valores vivi-
da na atualidade. Eles não são simplesmente substituídos, mas sim anu-
lados!  Tudo é possível, tudo é permitido. Qual será o futuro de uma so-
ciedade que , no presente, se apresenta “sem valores”? Melhor dizendo: o 
valor dominante, na verdade, é não ter valores!  Alguma sociedade sub-
sistiria “sem valores”? É preciso se ter coragem e disposição para assumir 
alguns nos dias de hoje.

Retomo a idéia inicial da província e dos “forasteiros”. Será que nós 
natalenses vamos nos acomodar diante daqueles que aqui chegam sem 
saberem chegar? Depende de nós!

Não desejo fazer uma generalização afi rmando que todos os que 
aqui desembarcam são “forasteiros”!  Tento, na medida do possível, não 
ter atitudes preconceituosas em relação aos novos habitantes de Natal! 
Tenho amigos e amigas que vieram de fora! Mas, vamos e venhamos, é 
inaceitável, por exemplo, que um “forasteiro” faça das nossas beiras de 
praia um “motel a céu aberto”! O mesmo afi rmo para os que já são daqui.

Que venham os bem intencionados fazerem parte do desenvolvi-
mento sadio da nossa cidade; os “forasteiros” bem que poderiam retor-
nar aos seus torrões mais depressa que imediatamente. Continuemos 
a ser hospitaleiros. Precisamos, no entanto, ter um pouco mais de brio, 
amor próprio!

 A nossa cidade já tem um número bem razoável de habitantes. É in-
dispensável melhorar as condições de vida dos milhares que aqui já se 
encontram! Afi nal, se alguém vier para somar positivamente, seja muito 
bem vindo; para complicar a nossa vida, faça uma boa viagem de volta! 

Eleika Bezerra escreve nesta coluna às quintas-feiras

Plural
ELEIKA BEZERRA
Professora  ▶  eleikabg@supercabo.com.br

Água na gasolina
Vou repetir o que já escrevi anteriormente: 
Cassiano Arruda vem denunciando os motivo$ 
do veto para a instalação de postos de 
combustíveis em supermercados e shoppings 
há mais de uma década. Agora, o assunto vem 
se arrastando novamente na Câmara. O que se 
ouve nas ruas é exatamente o que o vereador 
Júlio Protásio afi rma que os representantes 
do sindicado dos postos estão visitando 
vereadores. O povo está de olho aberto e 
espero que o Ministério Público investigue se 
não haverá novamente muito$ motivo$ para 
mais uma vez impedirem a instalação dos 
postos. Na próxima eleição para a Câmara o 
povo deverá fi car de olho nos vereadores que 
votarem contra. Eu farei uma campanha contra 
eles.
Considero que a nota de Roda Viva sobre 
“Multa moral” merece um aprofundamento 
para sensibilizar os demais Shoppings a 
adotarem medidas em defesa dos idosos 
e portadores de defi ciência. O CONTRAN já 
permite que os DETRANs celebrem convênios 
com os Shoppings para multar quem infringe 
a lei, como o deputado Gilson Moura que teve 
seu carro fotografado ocupando uma dessas 
vagas. Em Brasília, este sistema já é posto em 
prática. Os idosos e portadores de defi ciência 
são cadastrados e têm um cartão grande 
para colocar por dentro do para-brisa. Quem 
estaciona indevidamente é multado.

Geraldo Batista

Aeroporto
A torcida que a gente faz é para que São 
Gonçalo do Amarante realmente se desenvolva 
com esse aeroporto. Hoje a cidade é dormitório 
para os que trabalham em Natal e nas outras 
cidades vizinhas. Se São Gonçalo crescer, toda 

a região crescerá, o que será bom para todos.

Nilson Melo, 
Por e-mail

Aeroporto 2
Parabéns aos amigos do @novojornal pela 
matéria de hoje (24/08) feita em São Gonçalo. 
Único que teve visão para fazer reportagem 
típica do impresso.

Luciano Kleiber, 
Pelo Twitter

Artigo
Caros amigos, navegando encontrei um texto 
de Iranilton Marcolino que vale a pena ler (Um 
dia para chamar de seu, no blog do NOVO 
JORNAL).

Ana Lúcia Araújo, 
Pelo Twitter

Charge
Mais uma vez, Ivan Cabral fechando com a 
cara da sociedade potiguar na charge do @
NovoJornalRN

Carla Cruz, 
Pelo Twitter

PIG
Boa a matéria com Paulo Henrique Amorim. 
Leio sempre o blog dele e vejo que é um crítico 
mesmo do Partido da Imprenas Golpista, mas 
ele é radical também nas opiniões.

Márcia Gomes, 
Por e-mail.

   
Carroças
@NovoJornalRN Muito bom o artigo de hj do 
jornalista #Roberto Guedes sobre as carroças 
que circulam na área urbana de natal. 
Problema.

Eridson Medeiros, 
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

João Batista Machado escreve nesta coluna às quintas-feiras

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶  jbmjor@yahoo.com.br

Ao invés de antecipar a pena 
dos criminosos, o poder Judiciá-
rio deveria convencer a União e 
os estados a construírem novos 
presídios em todo o país desti-
nados ao desafogo da população 
carcerária em áreas agrícolas 
para que os apenados pudessem 
plantar e colher os alimentos in-
dispensáveis à nutrição deles. 
Deveriam, também, aprender 
uma opção profi ssional nas ofi -
cinas dos presídios, readaptan-
do-os ao retorno do convívio em 
sociedade, com maiores chan-
ces de conseguir empregos no 
mercado de trabalho.

Seria indispensável e provei-
toso, também, um encontro en-
tre os presidentes dos poderes 
Judiciário e Legislativo em bus-
ca do entendimento comum 
quanto à revisão e atualização 
de leis retrógradas com suas pe-
nalidades brandas que favore-
cem práticas de crimes constan-
tes. Senão houver o bom senso 
entre os três poderes, enquanto 
é tempo, este país vai se trans-

formar no paraíso da crimina-
lidade com consequências im-
previsíveis. As milícias e o crime 
organizado serão transforma-
dos em “tribunais justiceiros” à 
revelia da justiça e do Estado de 
direito.

 Quando foi implantada na 
Itália, a “Operação Mãos Lim-
pas”, num combate efi caz à cor-
rupção e a criminalidade, os três 
poderes se uniram para enfren-
tar a máfi a.   Fecharam os olhos 
a algumas transgressões provi-
sórias, porque estava em jogo 
a estabilidade institucional do 
país. Eram frequentes os assas-
sinatos de juízes, políticos e au-
toridades por determinação dos 
mafi osos. Nós estamos vivendo 
esse clima de insegurança e rou-
balheira sem esboçarmos ne-
nhuma reação. A passividade 
diante da barbárie poderá ser o 
atestado de óbito de uma socie-
dade prisioneira do seu próprio 
medo. A Itália livrou-se disso. E 
nós, quando vamos reagir? To-
mara que não seja tarde demais.

PASSIVIDADE CÚMPLICE
ESTAMOS ASSISTINDO, PERPLEXOS 
e passivos, a lassidão moral dos 
costumes e hábitos da sociedade 
como se fosse uma concessão es-
perançosa aos novos tempos que 
virão no futuro, pois a corrupção 
e a violência estão dizimando os 
princípios de moralidade e cida-
dania. Rouba-se com indulgên-
cia dos poderes constituídos e 
pratica-se violência sexual contra 
criança (pedofi lia) como se fosse 
a coisa mais natural do mundo. 
Perdemos, infelizmente, a capa-
cidade de indignação. 

Algumas leis estão ultrapas-
sadas no tempo. Foram concebi-
das na época da máquina de es-
crever (passado) e desconhecem 
completamente a internet (pre-
sente). Não acompanharam a 
evolução da sociedade mutan-
te. Os juízes, quando são ques-
tionadas por determinadas sen-
tenças, argumentam que não po-

dem contrariar o que determina a 
lei, o que é verdade. Mas, a quem 
nós devemos reclamar? O poder 
Legislativo há anos abdicou de 
sua função. Desaprendeu a legis-
lar em nome do compadrio e das 
negociatas.

A permissividade das leis é 
um incentivo à violência pela su-
avidade das penas. O crime or-
ganizado intimida e mata juízes. 
O atual sistema carcerário, disci-
plinado pelos critérios generosos 
de progressão da pena, incenti-
va a criminalidade. Neste país, 
por mais hediondo que seja o cri-
me, o assassino não fi ca mais que 
sete anos na cadeia. Além da pro-
gressividade, ainda existem dias 
especiais destinados à convi-
vência familiar, como o “Dia das 
Mães”, “Dia dos Pais”, “Dia dos 
Namorados” e outras concessões.

Setenta por cento dos deten-
tos que saem nestes dias não vol-

tam ao presídio e praticam mais 
delitos, inclusive assassinatos. Por 
outro lado, as famílias que dis-
põem de recursos transformam 
suas casas ou apartamentos em 
verdadeiras fortalezas, desde cer-
ca elétrica a proteção com arame 
farpado, à semelhança dos cam-
pos de concentração nazistas. 
Nem mesmo assim, trancafi ados 
em seus domínios, estão a salvo 
dos bandidos, que se transforma-
ram em donos da rua.

Reconhecemos que o siste-
ma carcerário dispensa trata-
mento animalesco, por falta de 
construção de presídios desti-
nados a essa população margi-
nal, obrigando os apenados a so-
breviverem uns sobre os outros, 
numa promiscuidade indecen-
te. Porém, a justiça pretende re-
solver o problema concedendo 
a antecipação da pena aos cri-
minosos, jogando-os na rua sem 

a devida reciclagem humanista, 
indispensável a uma nova vida lá 
fora. Em liberdade, voltam a de-
linqüir, até porque é a única coisa 
que sabem fazer. Na cadeia não 
aprendem nada. Pelo contrário, 
apenas aperfeiçoam seus méto-
dos criminosos.

Soltos e sem perspectivas de 
futuro, os fora-da-lei continuam 
a vida promíscua e a sociedade 
é a vítima preferida. Hoje, nin-
guém tem segurança para fre-
quentar um restaurante na com-
panhia de familiares e amigos. No 
mínimo, está sujeito a ser assalta-
do. Terá sorte de sair com vida. A 
mesma insegurança se verifi ca 
nas ruas, praças, escritórios, con-
sultórios, velórios, supermerca-
dos, mercearias, escolas e univer-
sidades. A bandidagem impune 
está em toda parte. Até nos ce-
mitérios, perturbando o sossego 
dos mortos.

UNIÃO DOS PODERES

VANESSA SIMÕES / NJ
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,611

TURISMO  1,660

PARALELO  1,710

 0,02%

53.795,70
0,16%2,327 12,50%

TULIUS TSANGAROPULOS
ASKDJLAKSJDLKSAD

O CÔNSUL JAPONÊS em Recife, 
Akira Suzuki veio ontem ao RN 
acompanhar a implantação do 
Centro de Formação de Tripu-
lantes em Pesca Oceânica, que 
começará a formar novos alu-
nos em outubro, em um muni-
cípio bem longe do litoral: San-
ta Cruz, a 111 quilômetros de 
Natal. 

Segundo o presidente da 
Atlântico Tuna, Gabriel Calva-
zara, a fi nalidade é adaptar os 
profi ssionais, em terra, à situ-
ação de passar de 90 a 100 dias 
confi nados, em alto mar, para 
a pesca do atum, que aconte-
ce desde fevereiro no litoral po-

tiguar. A empresa potiguar atua 
em parceria com a japonesa Ja-
pan Tuna, de quem arrendou os 
11 barcos que atuam no estado.

 “Antes de formatar este cen-
tro, fomos ao Japão para ver o 
que há de tecnologia dentro da 
capacitação de profi ssionais e 
notamos que tão importante 
quanto repassar a tecnologia é 
simular condições de isolamen-
to e confi namento”, disse Calva-
zara, presidente da empresa po-
tiguar que pretende pescar oito 
mil toneladas de albacoras nes-
te ano – hoje, o volume nacional 
é de 4,7 mil toneladas. 

Atualmente, 11 barcos japo-
neses de grande porte estão atu-
ando no litoral do RN, com 25 
tripulantes cada. Os barcos, ar-

rendadas pela Atântico Tuna se-
rão comprados após dois anos. 
Tendo em vista terem sido ex-
portados mais de duas mil to-
neladas de atum apenas nos 100 
primeiros dias de atuação da 
empresa, os governos potiguar e 
japonês já esperam a introdução 
de mais 10 barcos em um perío-
do de um ano.

A capacitação para atuar 
com a tecnologia é necessária 
porque a pesca é feita com três 
mil anzóis em um fi o de nylon 
com 150 quilômetros de exten-
são, controlados por computa-
dor após o lançamento do fi o, 
chamado de espinhel.

 O centro de treinamento de 
Santa Cruz terá um simulador 
de operação de barcos cedido 

Antes de viajar para San-
ta Cruz, onde visitou o Centro 
de Educação e Tecnologias Aluí-
sio Bezerra, do SENAI (onde fun-
cionará o centro de treinamen-
to), o cônsul Akira Suzuki es-
teve no Terminal Pesqueiro de 
Natal, cuja obra está em fase de 
conclusão. 

“Essa visita tem o interes-
se de conhecer os projetos, que 
são muito bons, para mim, por-
que se mostra como um símbolo 
de amizade entre o Japão e o Bra-
sil. O governo do Japão tem mui-
to interesse nessa área pesquei-

ra”, falou o cônsul japonês.
Ele foi acompanhado pela go-

vernadora Rosalba Ciarlini e pelo 
secretário de Estado da Agricul-
tura, da Pecuária e da Pesca, Be-
tinho Rosado. Ainda estiveram 
presentes o diretor regional do 
Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Industrial (SENAI), Rodrigo 
de Mello, e o presidente da Atlân-
tico Tuna, Gabriel Calvazara.

Quando fi nalizadas as obras, 
o terminal permitirá ao estado 
do Rio Grande do Norte a pola-
rização de indústrias de benefi -
ciamento do pescado potiguar e 

o crescimento das exportações, 
além de permitir a instalação do 
primeiro estaleiro de Natal.

“As empresas que estão che-
gando e atuando em todo o 
Atlântico terão toda condição 
de vir e deixar o pescado aqui. 
Com isso, abre-se a possibilida-
de ao trabalho. Estamos nos em-
penhando para ter um estaleiro 
para atender as necessidades de 
todas as embarcações que virão 
e também para que possam ser 
construídos novos navios tam-
bém aqui em Natal”, informou a 
governadora.

 ▶ 11 navios japoneses pescam na costa potiguar

IVANÍZIO RAMOS / ARQUIVO NJ

 ▶  Cônsul japonês veio conhecer projeto de pesca

DEMIS ROUSSOS / ASSECOM-RN

TERMINAL PESQUEIRO

NO MAR DO
/ SANTA CRUZ /  TREINAMENTO PROFISSIONAL 
PARA A PESCA DO ATUM EM BARCOS 
JAPONESES DE ALTA TECNOLOGIA SERÁ FEITO 
EM SIMULADOR NO INTERIOR DO ESTADO

AGRESTE
pelo governo japonês para re-
produzir as adversas condições 
no mar.

“Devem estar chegando esta 
semana novos equipamentos, 
utensílios e simuladores para 
começarmos a instalação do 
centro de tecnologia em Santa 
Cruz. Acreditamos que no fi m 
de setembro já estaremos abrin-
do inscrições para cursos de for-
mação inicial para um perfi l 
profi ssional mais jovem. O pro-
grama deve passar a ser per-
manente”, garantiu o diretor re-
gional do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial (SE-
NAI), Rodrigo de Mello, que co-
ordenará o processo de forma-
ção de mão de obra.

O projeto começou a ser exe-
cutado em janeiro deste ano 
em Natal, com duas turmas de 
aperfeiçoamento e capacitação, 
que atenderam cerca de 60 pes-
soas. Os profi ssionais treinados 
já embarcaram nos primeiros 
barcos. O curso era destinado a 
quem já atuava como tripulante 
em outras embarcações. 

“Partimos agora para o se-
gundo momento do projeto, 
para fazermos da capacitação 
algo permanente. O problema 
hoje não é a mão de obra dispo-
nível, mas sim a falta de pessoal 
qualifi cado para usar este tipo de 
tecnologia”, afi rmou Cavazara.

Segundo o presidente da em-
presa potiguar, hoje existe uma 
situação de “muita difi culda-
de na questão da pesca”, pois 
há um crescimento vertigino-
so da atividade de apoio maríti-
mo, principalmente na questão 
do petróleo, e a mão de obra da 
pesca tem migrado para este se-
tor. “Por isso, nós precisamos in-
vestir e dar condições do pesca-
dor permanecer nesta ativida-
de”, acrescentou.

Congelados a 60 graus nega-
tivos, em alto mar, os peixes são 
capturados entre 200 e 400 me-
tros de profundidade. Para con-
correr a uma das vagas do cur-
so, o candidato deverá ter entre 
18 e 22 anos e ensino fundamen-
tal completo. Serão 350 pessoas 
que deverão trabalhar nos bar-
cos de imediato.
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OS DADOS PRELIMINARES do Censo 
Escolar 2011 revelam que a evasão 
escolar está diminuindo no Rio 
Grande do Norte. Este ano, a taxa 
fi cou em 1,3% em relação ao ano 
passado. Há cinco anos, a evasão 
era de 5%. O Censo Escolar ava-
lia a quantidade de matrículas re-
alizadas em todas as instituições 
educacionais, sejam públicas ou 
privadas, e mostra que a fuga de 
alunos da rede estadual de ensi-
no também está menor. Exemplo 
disso é que em 2009 pelo menos 
20 mil alunos deixaram de se ma-
tricular nas escolas estaduais, em 
relação ao ano anterior, enquanto 
que neste ano, em comparação a 
2010, foram seis mil alunos a me-
nos em sala de aula.

O prazo para entrega das in-
formações do Censo Escolar foi 
encerrado em 14 de agosto. Tra-
ta-se de um cadastro que analisa a 
educação infantil, o ensino funda-
mental e o ensino médio de todo 
o Brasil. Todas as instituições es-
tavam obrigadas a fazer o cadas-
tramento de dados no site do Ins-
tituto Nacional de Estudos e Pes-
quisas Educacionais (Inep), órgão 
ligado ao Ministério da Educação. 

As informações preliminares 
só serão divulgadas, ofi cialmen-
te, no dia 1 de setembro no Diário 
Ofi cial da União (DOU). No entan-
to, o NOVO JORNAL teve acesso 
aos primeiros dados recolhidos no 
Rio Grande do Norte pela Secreta-
ria Estadual de Educação. 

Hoje, o RN possui 3.966 insti-
tuições de ensino, sejam públicas 
ou privadas. E foram contabiliza-
das 916.785 matrículas. De toda a 
rede de ensino potiguar, somen-
te 44 escolas privadas, três muni-
cipais e uma estadual não presta-
ram informações. 

A maior parcela de instituições 
pertence às redes municipais de 
ensino. São 2.367 escolas e creches 
espalhadas pelos 167 cidades po-
tiguares. A menor parcela perten-
ce às instituições federais, com 19 
unidades. Estas são representadas 
pelos campi do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do 
Rio Grande do Norte, o IFRN. 

Com relação à rede estadual 
de educação, os dados disponibi-
lizados mostram uma clara dimi-
nuição da evasão escolar. Hoje, o 
Estado conta com 304.236 alunos. 
“O número de evasões na rede es-
tadual está bem menor. Se até 
2009 tínhamos 4% de evasões, este 
ano só temos 1%”, comentou Seni-

se Doriana, coordenadora do gru-
po de estatísticas educacionais da 
Secretaria Estadual de Educação.  

Hoje, a rede estadual conta 
com 699 unidades. Enquanto que, 
em 2010, o número de escolas era 
de 718. De acordo com Senise Do-
riana, a diminuição é um processo 
natural decorrente do fl uxo de alu-
nos. Este ano 15 escolas paralisa-

ram as atividades e outras quatro 
foram extintas. Estas quatro últi-
mas já não funcionavam há três 
anos.

Enquanto isso, o número de 
matrículas na rede privada de en-
sino cresce a uma taxa de 10% ao 
ano. Em 2011, o Rio Grande do 
Norte soma 611 instituições pri-
vadas, com 160.764 alunos matri-

culados. “Com a melhoria da eco-
nomia, parte dos alunos da rede 
pública passa para as escolas par-
ticulares”, justifi cou Lúcia de Fá-
tima Oliveira, técnica em esta-
tística da Secretaria Estadual de 
Educação.

MENOS ALUNOS 
/ EDUCAÇÃO /  DADOS PRELIMINARES DO CENSO ESCOLAR 
INDICAM QUE O ÍNDICE DE EVASÃO DE ESTUDANTES NA 
REDE ESTADUAL DE ENSINO VEM DIMINUINDO 

“FOGEM” DAS ESCOLAS
JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Rede estadual de ensino conta hoje com 304.236 alunos

CONTINUA
NA PÁGINA 10 ▶

SE ATÉ 2009 

TÍNHAMOS 4% DE 

EVASÕES, ESTE 

ANO SÓ TEMOS 1%”

Senise Doriana
Coordenadora do grupo de 

estatísticas da SEEC 

VANESSA SIMÕES / NJHUMBERTO SALES / NJ
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Segundo a secretária de Edu-
cação, Betânia Ramalho, o Cen-
so Escolar é um instrumento de 
planejamento e defi nição das po-
líticas públicas de educação. “Por 
meio dele são coletadas infor-
mações para traçar um panora-
ma da educação no Brasil”, disse 
Betânia. 

A análise dos dados será es-
sencial para a reestruturação do 
sistema de educação do Estado. 
Somente com as informações fi -
nais, que incluem dados qualita-
tivos das instituições de ensino, o 
planejamento de ações para 2012 
poderá ser feito. De acordo com a 
Secretaria Estadual de Educação, 
o prazo fi nal de entrega dos resul-
tados será em outubro. 

Sem o cadastro de informa-
ções, explicou Betânia Ramalho, 
as escolas públicas fi cam impe-
didas de participar de programas 
públicos, como a merenda e o 
transporte escolar, a distribuição 
de livros e uniformes, a criação de 
biblioteca e até mesmo a instala-
ção de energia elétrica. 

As informações também são 
fundamentais para o Fundo de 
Manutenção e Desenvolvimento 
da Educação Básica e de Valori-
zação dos Profi ssionais da Educa-
ção, o Fundeb. Com a diminuição 
das taxas de evasão, nos últimos 
anos, o valor destinado ao Esta-
do cresce a cada ano. Em 2011, as 
verbas do Fundeb ao Governo do 
Estado foram superiores a R$ 800 
milhões. 

O uso do resultado do Censo 
Escolar também é utilizado para 
o cálculo do Índice de Desenvolvi-

mento da Educação Básica (Ideb). 
Pois, segundo os dados forneci-
dos, se pode analisar o rendimen-
to, a relação entre aprovação e re-
provação e número de abandonos 
no ensino Fundamental e Médio. 

CADASTRO
O cadastramento das esco-

las é feito através da internet, 
por meio do endereço eletrôni-
co do Instituto Nacional de Estu-
dos e Pesquisas Educacionais, o 
Inep, órgão ligado ao Ministério 
da Educação que analisa a estru-
tura de cada escola, os alunos e os 
professores em todo o Brasil.

São registradas a localização 
das unidades de ensino, os convê-
nios fi rmados, os programas inse-
ridos, a infraestrutura disponível e 
dependências existentes de cada 
escola brasileira. O censo também 
requisita a quantidade de alunos, 
o horário de funcionamento da 
instituição, bem como outras in-
formações complementares.

Com relação aos alunos, são 
informadas a turma, a série, ida-
de, sexo, cor e a frequência de 
cada estudante. Também são ca-
dastradas as informações sobre o 
trabalho de cada professor, como 
as disciplinas que ele ministra e a 
carga horária. 

Não apenas as escolas públi-
cas estão obrigadas a encami-
nhar seus dados; as escolas parti-
culares também devem participar 
do Censo Escolar. A importância 
é analisar o fl uxo de alunos para 
este setor. Além disso, para parti-
cipar dos Jogos Escolares do Rio 
Grande do Norte, as instituições 
privadas de ensino devem, obri-
gatoriamente, repassar suas in-
formações ao Inep.

INSTRUMENTO DE PLANEJAMENTO, 
EXPLICA A SECRETÁRIA
CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 9 ▶

POR MEIO DO CENSO SÃO 

COLETADAS INFORMAÇÕES 

PARA TRAÇAR UM PANORAMA DA 

EDUCAÇÃO NO BRASIL”

Betânia Ramalho
Secretária estadual de Educação

Instituições de ensino no RN: 3699
Rede municipal: 2637 escolas
Rede Estadual: 699 escolas
Rede privada: 611
Rede federal: 19
Evasão escolar: 1,3%

Matrículas
 ▶ Rede particular – 160.764

 ▶ Rede Municipal –  Dados estão sendo fechados

 ▶ Rede Federal – 10.179

 ▶ Rede Estadual – 304.236

 ▶ Total estimado para este ano – 916.785

Fundeb
Valor destinado ao RN -  R$ 800 milhões

WALLACE ARAÚJO / NJ
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UMA PERSEGUIÇÃO POLICIAL inicia-
da no Bairro Nordeste, já no fi nal 
da tarde de ontem, terminou com 
uma intensa troca de tiros e mui-
to sangue derramado no bairro de 
Igapó. Ao fi nal do confronto, dois 
bandidos morreram. Até o fecha-
mento desta edição, a polícia ain-
da não tinha identifi cado os ba-
leados. Os policiais que participa-
ram da ocorrência saíram ilesos 
do tiroteio. 

Segundo o soldado Paulo Hen-
rique, lotado no 4º BPM, a ocor-
rência foi iniciada na Avenida Fe-
lizardo Moura, no Bairro Nordeste, 
Zona Oeste da cidade. No local, a 
Polícia Militar havia montado uma 
blitz eletrônica, utilizando um 
equipamento capaz de verifi car, 
em tempo real, se as placas moni-
toradas possuem ou não queixas 
de roubo. Foi quando um veículo 
tipo Golf, de cor prata, acabou sen-
do fl agrado pelo rastreio. “Verifi ca-
mos que a placa era clonada. A que 
estava no Golf, na verdade, perten-
cia a uma caminhonete L 200 com 
queixa de roubo”, revelou o policial. 

Confi rmada a infração, viatu-
ras do Batalhão de Choque e do 
próprio 4º BPM partiram para cer-
car e interceptar o automóvel. A 
abordagem aos ocupantes do Golf 
aconteceu nas proximidades da 
fábrica da Coteminas, já na Aveni-

da Tomaz Landim, na Zona Nor-
te. Contudo, como os suspeitos 
não atenderam ao comando para 
parar o veículo no acostamento, a 
perseguição foi inevitável.

Na tentativa de escapar dos 
policiais, a dupla empreendeu 
fuga pelas ruas do bairro de Iga-
pó. O carro chegou a ser abando-
nado e os dois continuaram a es-
capada correndo a pé. “Eles ainda 
tentaram roubar uma moto, mas 
não conseguiram”, acrescentou o 
soldado Paulo Henrique. Acuados, 
os dois fugitivos abriram fogo con-
tra as viaturas da PM.

O primeiro a ser atingido no re-
vide tombou no início da Rua Alvo-
rada, por trás da agência da Caixa 
Econômica Federal localizada na 
Avenida João Medeiros Filho. Na 
mesma rua, ao saltar os muros da 
vizinhança, o comparsa também 
foi alvejado. Ferido, ele ainda ten-
tou tomar o dono da casa como re-
fém, mas acabou sofrendo outros 
tiros ao entrar no banheiro do dono 
da casa. Por questão de segurança, 
o nome da vítima será preservado. 

Os dois fugitivos foram pron-
tamente socorridos ao hospital. 
De acordo com informações do 
Clovis Sarinho, os dois não resis-
tiram aos ferimentos, um deles, 
aliás, morreu ainda no interior da 
viatura do BP Choque. 

OS JUÍZES LUIZ Cândido de Andrade 
e André Melo, titulares, respectiva-
mente, da Vara Criminal e 1ª Vara 
Civel da Comarca de Caicó, estão 
sob proteção policial desde sexta-
feira da semana passada, segundo 
o comandante do 6º Batalhão de 
Polícia Militar (responsável pela 
segurança de Caicó e mais seis 
municípios), Antônio Cipriano. 

O curioso é que uma das pes-
soas motivadoras desta medida 
de segurança é conhecida como 
“Zeca Diabo”, personagem inter-
pretado por Lima Duarte na no-
vela “O Bem Amado”, exibida na 
Rede Globo no início da década de 
1970. Zeca Diabo era um pistoleiro 
da cidade fi ctícia de Sucupira. 

Em Caicó, “Zeca Diabo”, segun-
do o juiz Henrique Baltazar dos 
Santos, é o apelido do empresário 
José Eugênio Alves de Oliveira, que 
teria dado vazão à sua indignação 
com o juiz André Melo em uma en-
trevista concedida ao programa 
Cidade Alerta, da Rádio Rural-AM.

O motivo da raiva do empresá-
rio, segundo Baltazar, foi uma sen-
tença em que Melo mandou der-
rubar um prédio construído de 
maneira irregular por Zeca Diabo. 
No programa de rádio, o empresá-
rio chegou a dizer, de acordo com 
os blogs da região, que Melo to-
mou a decisão com o interesse em 
favorecer a terceiros. Não há infor-
mações de quem seriam esses su-
postos favorecidos. 

Na ocasião (o programa foi ao 
ar no dia 15 de agosto), a Associa-
ção dos Magistrados do Rio Gran-
de do Norte (AMARN) emitiu uma 
nota de repúdio, afi rmando que a 
decisão do juiz decorreu do exer-
cício de sua atividade profi ssional, 
“observando criteriosamente a to-
das as exigências legais, de modo 
que não podem ser admitidas in-
sinuações quanto à idoneidade e 

correção do magistrado”. 
A sentença determinou a de-

molição de uma área da cons-
trução que invadiu o espaço pú-
blico, na rua Amaro Cavalcante, 
186. Caso a obra não seja derruba-
da em 180 dias, será cobrada uma 
multa diária individual de R$ 5 mil. 
O autor da ação é o também em-
presário Vidalvo Costa. Na deci-
são, não está descartada a possibi-
lidade de ser concedido um novo 
alvará para a construção, desde 
que sejam observados alguns cri-
térios, como um estudo de impac-
to na vizinhaça, por exemplo

O juiz Henrique Baltazar, in-
tegrante da Comissão de Segu-
rança do Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Norte (TJRN), disse 
que nenhum dos casos foi comu-
nicado ofi cialmente à comissão. 
Porém, como uma de suas inte-
grantes, a tenente-coronel Angé-
lica Fernandes soube da demanda 
da escolta através do comandante 
Antônio Cipriano. Provisoriamen-
te a PM decidiu por oferecer o ser-
viços de proteção. “Não podemos 
revelar quantos policiais com-
põem o esquema, mas ele é ofere-
cido em tempo integral, sete dias 
por semana”, confi rmou Cipriano. 

Baltazar diz desconhecer as 
razões da proteção para o juiz 
Luiz Cândido de Andrade, da Vara 
Criminal de Caicó, mas acredi-
ta que seja pelo “histórico de vio-
lência” entre autoridades na re-
gião. “Em nenhum dos dois casos 
houve uma ameaça direta de mor-
te. Mas, devido ao histórico de vio-
lência em Caicó, alguns magistra-
dos fi cam mais apreensivos e pre-
ferem trabalhar sob proteção”, diz 
Baltazar.

Além dele, formam a Comis-
são de Segurança do TJ-RN o de-
sembargador Expedito Ferreira 
(presidente da comissão), o juiz 
Kennedy Braga, da 9ª Vara Crimi-
nal e a tenente-coronel Angélica 
Fernandes. 

A vulnerabilidade da segu-
rança dos juízes no Brasil fi cou à 
mostra com o recente assassina-
to da magistrada carioca Patrícia 
Acioli, no dia 11 de agosto, no Rio 
de Janeiro. Matéria publicada no 
NOVO JORNAL domingo passa-
do revelou que a falta de estrutura 
para proteger os juízes causa apre-
ensão ao Poder Judiciário.

Foi constatada, na reporta-
gem, a facilidade com que se en-
tra nos prédios do Tribunal de Jus-
tiça do Estado (TJ) ou no Fórum 
Desembargador Miguel Seabra 
Fagundes. Não existem detecto-
res de metais e, no máximo, é exi-
gido documento do visitante que 

é fotografado por web cam (mini-
câmera) de sistema de software de 
portaria para controle de acesso.

Qualquer pessoa pode entrar 
e ter acesso aos gabinetes dos ju-
ízes, mesmo os das varas crimi-
nais, responsáveis pelos casos re-
ferentes aos detentos. Nos corre-
dores e na entrada, a presença da 
guarda é visível mas nada que cau-
se intimidação. 

O Tribunal de Justiça criou a 
Comissão de Segurança dos Ju-
ízes para articular medidas pre-
ventivas. “As pessoas tinham mais 
medo dos juízes no passado, mas 
hoje, com mais acesso à informa-
ção, perderam esse receio”, afi r-

ma Henrique Baltazar. E um dos 
trabalhos da comissão será equa-
lizar os recursos disponíveis para 
montar estratégias para estrutu-
rar a segurança dos juízes diante 
da falta de orçamento. Para ele, en-
trar na paranóia de que qualquer 
ameaça gratuita será efetivada é 
um exagero cometido por muitos 
magistrados. 

Quando foi divulgada a infor-
mação de que o PCC estaria agin-
do no RN e que seu nome estava 
entre os jurados de morte, por se 
tratar de uma organização crimi-
nosa, nesse caso, se resguardou da 
segurança institucional, inclusive, 
com proteção da Polícia Militar.

Perseguição policial termina 
com dois bandidos mortos

/ IGAPÓ /

 ▶ Trocas de tiros deixam rastros de sangue e gera afl ição dos moradores 

ZECA DIABO
/ CAICÓ /  DOIS JUÍZES PEDEM PROTEÇÃO À POLÍCIA MILITAR; 
UM DELES POR SE SENTIR CONSTRANGIDO DIANTE DA 
REAÇÃO DE UM EMPRESÁRIO A UMA DECISÃO SUA

REPORTAGEM REVELOU 
FALTA DE SEGURANÇA NO TJ

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ

ASSUSTA MAGISTRADO
RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

NÃO PODEMOS 

REVELAR QUANTOS 

POLICIAIS 

COMPÕEM O 

ESQUEMA, QUE 

É OFERECIDO EM 

TEMPO INTEGRAL”

Juiz Henrique Baltazar
Comissão de Segurança do TJ

 ▶ Tribunal de Justiça do Rio Grande do Norte

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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“O Verso e o Briefi ng – a 
Publicidade na Literatura de 
Cordel”, livro de Clotilde Tavares 
que será lançado hoje, tem o selo da 
Editora Jovens Escribas. Segundo 
Carlos Fialho, um dos dirigentes 
da editora, a obra é um registro da 
cultura popular e pode ser adotado 
em universidade e escolas por 
professores que queiram estudar ou 
apenas passar esse conhecimento 
aos alunos. 

“Também serve para qualquer 
leitor que tenha interesse em 
comunicação e publicidade, que é 
uma ciência tão contemporânea e 
se funde no livro com um elemento 
da cultura popular tão tradicional, o 
cordel”, avalia. 

Segundo ele, a ideia para a 
parceria com Clotilde Tavares surgiu 
ainda no ano passado quando 
a editora Jovens Escribas estava 
fechando a lista de publicações 
para 2011 e 2012. “Ela nos falou 
sobre esse projeto e vislumbramos 
a parceria de publicação com ela. 
Clotilde faz parte de uma lista de 
autores de quem nós somos leitores 
e admiradores, e sempre tivemos 
vontade de publicar”, completa.

Voltando à sua infância, tudo co-
meçou literalmente com seus pais. 
“Eu era muito pequena quando papai, 
que era poeta e jornalista, criava sone-
tos, lia Olavo Billac e nos contava his-
tórias mitológicas. Toda noite ele me 
dava um soneto para decorar e decla-
mar no dia seguinte para a família, en-
tão até hoje eu sei declamar diversos so-
netos”, conta.

Já a mãe foi a maior responsável 
pela paixão ao cordel. “Mamãe era uma 
mulher que nos passou toda a cultu-
ra de cordel, ela trazia das feiras por-
que gostava e lia em voz alta para todos 
nós; até hoje eu sei recitar o Pavão Mis-
terioso, que ela sempre lia para nós”, diz 
e prova o que diz: começa não apenas 
a declamar a poesia, como também a 
analisar os primeiros versos. 

 “Eu vou contar a história de um pa-
vão misterioso/ Então você já fi ca pen-
sando que não se trata apenas de um 
pavão, que é um animal belíssimo, e 
sim de um pavão que esconde segre-
dos/ Que levantou voo na Grécia com 
um rapaz corajoso

Raptando uma condessa/ Ou seja, 
é a história de um amor proibido entre 
uma mulher belíssima e um rapaz va-
lente, porque haja coragem para voar 
em cima de um pavão / Filha de um 
conde orgulhoso/ Ou seja, se trata de 
um amor proibido”, analisa a poetisa. 
“Só não continuo porque demora cerca 
de 35 a 40 minutos”, adverte aos risos.

A paixão foi tão grande que já fez 
uma peça de teatro baseada no na poe-
sia de cordel, em 1996, dirigida por Mar-
cos Bulhões. E também escreveu um li-

vro, em 2006. Trata-se de “A Botija”, no 
qual transportou para a prosa não ape-
nas “O Pavão Misterioso” como tam-
bém outras poesias. 

Sobre a situação do cordel nos dias 
atuais, ela nega que a produção tenha 
diminuído. “Não morreu”, diz, referin-
do-se a tradição que surgiu na Europa 
e veio para o Nordeste, onde ganhou ca-
racterísticas próprias, de formato enrai-
zado e de leitura em voz alta para que 
as pessoas pudessem participar das 
histórias. “Assim como minha mãe fazia 
quando eu era pequena”. 

Destacando um nome importante 
à cultura do cordel, Tavares cita Lean-
dro Gomes de Barro. “Ele não só criou 
a poesia como imprimiu de forma pro-
fi ssional e passou a distribuir também. 
Colocava os folhetos no lombo do bur-
ro e pegava a estrada para distribuir os 
exemplares pelo Nordeste, isso no fi nal 
do século XIX”, conta.

Já na produção potiguar, o nome 
lembrado é o de João Saldanha. “Ele fa-
leceu há uns 15 dias e era de grande va-
lor para a poesia popular, não devemos 
de maneira nenhuma esquecer de seu 
trabalho”, comentou. “Entre os vivos, 
Antônio Francisco, de Mossoró, que 
é um poeta de mão cheia, além de ser 
uma grande fi gura”, complementa aos 
risos. 

Aos interessados em iniciar na arte 
tradicional, ela dá algumas dicas. “É um 
tipo de poesia que obedece a regras rí-
gidas e que usa um português correto. 
Leva a métrica e a rima muito em con-
sideração. A pessoa tem que aprender 
isso”, revela. 

O LOCAL PODERIA ser facilmente 
chamado de biblioteca particular 
de Clotilde Tavares. “1814 livros da 
última vez que eu contei”, afi rmou 
enquanto os olhos percorriam os 
títulos de cima a baixo. Foi imerso 
em um mundo de páginas escritas 
que a entrevista aconteceu. Clotilde 
Tavares, para quem não sabe, é 
paraibana de Campina Grande, 
mas, mais do que isso, é uma fi gura 
nordestina. 

“Não acredito nessa separação de 
erudito e popular; na prática, a arte é 
uma só e está totalmente misturada”, 
diz - para começo de conversa - a 
escritora que lança hoje, a partir das 
18h, na Livraria Siciliano do Natal 
Shopping, o seu mais novo livro “O 
Verso e o Briefi ng – a Publicidade na 
Literatura de Cordel”. 

A obra foi gerada  depois que 
ela foi “descoberta” na internet 
pelo diretor da Escola Superior 
de Propaganda e Marketing de 
São Paulo (ESPM), José Roberto 
Penteado. Convidada para ministrar 
na ESPM uma palestra sobre a 
relação entre publicidade e o cordel, 
Clotilde Tavares mergulhou em 
pesquisa sobre o assunto e descobriu 
tantas possibilidades e temas 
distintos que, segundo ela, uma hora 
de palestra não seria sufi ciente para 
repassar o que pretendia. 

“Eu costumo registrar todas as 
minhas palestras antes em uma 
espécie de artigo, então por ter 
apenas uma hora para falar do 
assunto, muita coisa fi cou de fora, só 
no artigo. Aí imediatamente pensei: 
rapaz, isso dá um livro!”, revela a 
autora, que demorou cerca de um 
ano pesquisando sobre o assunto. 
O acervo de literatura de cordel da 
UFRN foi um dos locais consultados 
para a pesquisa, mas nem precisava: 
a própria coleção pessoal de Clotilde 
não é das mais enxutas. 

Sobre a possível perda do valor 
artístico quando um poeta “vende” a 
sua arte para um projeto publicitário, 
ela é direta. “Se ele vive de arte, 
não é sapateiro, não é professor, 
não tem nenhuma outra profi ssão 
complementar; se ele é artista e vive 
disso, qual é o problema de vender a 
sua arte e como ele iria sobreviver se 
não fosse dessa forma?” 

Sua inclinação para a arte se 
manifestou cedo, motivada pelos 
pais. Escrever mesmo só aos 14 
anos, quando já rabiscava seus 
primeiros livros. Só foi reconhecer 
que era isso que queria para a sua 
vida profi ssional lá pelos anos 80, 
depois de se formar em Medicina. 
Para a solenidade de formatura, 
aliás, ao invés de se aliar aos colegas 
de turma e imprimir um convite 
“caro e cheio de frescura”, a então 
universitária convidou amigos e 
parentes para aquele momento 
solene por meio de um cordel. Nada 
mais apropriado, em se tratando 
dela.

“Eu não tinha dinheiro para 
gastar com os convites, que eram 
caros e meus colegas de turma 
me hostilizaram na época por não 
concordar com a tradição. Então fi z 
do meu jeito, criei um cordel e enviei 
para muitas pessoas, inclusive para 
o governador do Estado na época, 
Tarcísio Maia”, conta. Ela lembra, 
inclusive, que o seu “convite” foi o 
único que fi cou pronto a tempo. Por 
um erro da gráfi ca, o dos colegas 
não saiu do prelo antes da festa. 
“Acabei sendo a única aluna da 
turma de 75 a convidar as pessoas 
para a formatura”, revela, segurando 
um exemplar do convite/cordel que 
trazia na capa o título “A Jornada 
Tormentosa de Clotilde Tavares que 
se formou em Doutora após Muitos 
Desenganos”.

DOUTORA APÓS MUITOS DESENGANOS

/ OBRA /  ESCRITORA LANÇA HOJE “O VERSO E O BRIEFING – 
A PUBLICIDADE NA LITERATURA DE CORDEL”, LIVRO NO QUAL 
EXPRESSA A PAIXÃO PELOS VERSOS POPULARES E CORDELISTASCLOTILDE, 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

CLOTILDE POR ELA MESMA

EU ME DEFINO 

DE DIVERSAS 

MANEIRAS, MAS 

PRINCIPALMENTE 

LIGADA A TRÊS 

PAIXÕES: A PRIMEIRA 

É À LITERATURA, 

COMO ESCRITORA; 

A SEGUNDA, 

AO TEATRO, 

COMO ATRIZ E 

DRAMATURGA 

E POR ÚLTIMO 

À CULTURA 

POPULAR, COMO 

PESQUISADORA”

 ▶ Clotilde Tavares: “Não acredito nessa separação de erudito e popular”

PAI CONTAVA HISTÓRIAS 
MITOLÓGICAS; A  MÃE 
RECITAVA CORDEL

OBRA LEVA O 
SELO DA EDITORA 
JOVENS ESCRIBAS 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Na Pizzaria Páprika tem 
show em homenagem 
à Tropicália. Endereço: 
Rua Pedro Fonseca Filho, 
9001, Ponta Negra. 
Início: 21h. Informações: 
3219 3865.

E o Hell’s Pub continua 
com shows duplos, 
dessa vez: Julia Says 
(PE) e Rejects. Início: 
21h30. Endereço: R. 
Raimundo Chaves, 
1892 - Candelária.  
Informações: 8885 5649.

DYLAN DOG E AS CRIATURAS DA NOITE 
– [Moviecom] - 14:50

ONDE ESTA A FELICIDADE? – 
[Moviecom] - 14:20 - 16:45 - 19:10 

- 21:35

LANTERNA VERDE 3D – [Cinemark] - 

13h00 - 15h50 - 18h30 - 21h10 - 23h50 

– [Moviecom] - 14:35  - 16:55 - 19:20 

- 21:40 

SUPER 8 – [Cinemark] - 12h50 - 17h20 

– [Moviecom] - 17:10 - 19:35 - 22:00

VINCERE – [Cinemark] - 19h00

QUERO MATAR MEU CHEFE – 

[Moviecom] - 14:25 - 19:00

O MÁGICO – [Cinemark] - 14h00

CAPITÃO AMÉRICA: O PRIMEIRO 
VINGADOR – [Cinemark] - 11h10 - 

16h10 - 19h00- 22h00 – [Moviecom] 

- 16:30 - 21:05

CILADA.COM – [Cinemark] - 15h00 - 

19h55 - 22h10 

ASSALTO AO BANCO CENTRAL – 

[Cinemark] - 13h10 - 15h40 - 18h10 

- 20h40 - 23h10 – [Moviecom] - 15:00 

- 16:15 - - 17:15- 19:30 - 20:45 - 21:45

OS SMURFS – [Cinemark] - 11h30- 

12h55 - 13h55 - 15h30- 16h30 - 18h00 

- 19h20 - 20h30- 21h50 – [Moviecom] 

-14:55 - 17:05 - 19:15 - 21:25

PROFESSORA SEM CLASSE – 

[Cinemark] - 12h45 - 14h55 - 17h10 

- 19h25 - 21h45 - 00h05 – [Moviecom] 

- 15:30 - 17:30 - 19:30 - 21:30

O novo presidente da Sociedade 
Potiguar de Educação e Cultura S/A 
(APEC), instituição mantenedora da 
UnP, o executivo Milton Camargo, é 
engenheiro civil com experiência em 
empresas de manufatura, serviços, 
telefonia e educação. 

Formado pelo Instituto Militar de 
Engenharia do Rio de Janeiro tem MBA 
pela Marriot School of Management 
dos Estados Unidos. Antes de juntar-
se à UnP-Laureate, era diretor geral 
da Abril Educação – sistemas de 
ensino. Foi um dos responsáveis pela 
integração dos sistemas de ensino 
Anglo e SER. Foi vice-presidente 
de Desenvolvimento de Negócio e 
Marketing para a América Latina na 
Telefônica Internacional, período em 
que viveu e trabalhou na Espanha. 

No currículo, consta ainda 
liderança em projetos estratégicos 
na área de serviços multimídia. Foi 
presidente da América Online Brasil, 
diretor de marketing da Philips do 
Brasil-Lighting Division e gerente 
comercial internacional da United 
Technologies – elevadores Otis. 

A Universidade Potiguar (UnP) faz 
parte da rede Laureate, maior e mais 
conceituada rede de ensino superior do 
mundo, presente em 28 países e com 
mais de 600 mil alunos. É  uma das ins-
tituições mais importantes da rede no 
Brasil, inclusive, por causa do número de 
alunos matriculados. “Somos a maior e 
melhor universidade privada do Estado. 
Nossa responsabilidade é ver para onde 
o mercado vai”, frisou o presidente da 
UnP, Milton Camargo. 

Despontando em áreas de excelência 
como a Saúde, a UnP conta com o úni-
co hospital simulado na região Nordeste 
e um dos mais avançados do país para 
o ensino da medicina. O mais importan-
te desse modelo de ensino, frisou Milton 
Camargo, é que o aluno ao invés de usar 
cadáveres, usa um robô com software 
que simula os órgãos de um ser huma-
no, inclusive, o coração. Um diferencial 
no ensino médico para os alunos da UnP. 

Milton Camargo explicou que como 
instituição com maior número de egres-
sos para o mercado, a UnP tem como 
pilares a excelência no ensino, a in-
ternacionalização, o relacionamento 
com a comunidade e a empregabilida-
de. Por isso, os cursos tradicionais e os 
mais novos têm como meta a realidade 
mercadológica. 

A Rede Laureate é uma das maio-
res conquistas da Universidade Poti-
guar dentro de seu projeto de expan-
são na educação e no desenvolvimento 
do Estado. Desde 2007 que passou a fa-
zer parte da Laureate, e há mais de trinta 
anos está no Rio Grande do Norte man-
tida pela Sociedade Potiguar de Educa-
ção e Cultura S/A (APEC). Em 1981 pas-
sou a Universidade (Unipec), manten-
do os cursos de Administração, Ciências 

Sociais e Contábeis. O credenciamento 
como universidade pelo MEC aconteceu 
em 1996. 

INSTITUIÇÃO
Com 30 anos no mercado, os núme-

ros da UnP são superlativos. Com 133 
cursos (63 de graduação e 70 de pós-gra-
duação), além do mestrado profi ssionali-
zante em Administração, Petróleo e Gás 
e Odontologia, tem cerca de 800 profes-
sores, sendo mais da metade de mestres 
e doutores.  

A UnP é sinônimo de Rio Grande do 
Norte, denominou Milton Camargo. Se-
gundo ele, a instituição por causa de sua 
estrutura e qualidade de ensino hoje é 
uma das mais importantes dentro da 
rede Laureate no Brasil. “A UnP é vista 
como uma joia dentro da rede”, informou. 
E também a que tem a maior presença de 
mercado no ensino superior no Estado.

Os alunos e professores, segundo 
Camargo, contribuem para preservar 

a conquista da qualidade do ensino da 
UnP ao longo dos anos.  Atualmente, são 
mais de 50 professores doutores pesqui-
sadores trabalhando em projetos para 
atender às novas demandas de mercado. 

Um dos indicadores dessa excelência 
é o número de bolsas. São mais de 10 mil 
alunos em Natal e em Mossoró benefi -
ciados com  bolsas através de incentivos 
federais e municipais como Prouni, Pró-
Superior e Fies. Para este semestre, serão 
oferecidas mais de 400 bolsas de 50% do 
Proeduc, benefício oferecido em parcei-
ra com a Prefeitura de Natal destinadas a 
alunos que cursaram o ensino médio na 
rede pública. As bolsas são para cursos 
de graduação de todas as áreas.   

Um dos atrativos de marketing utili-
zado pela instituição são as campanhas 
publicitárias para o vestibular que este 
ano bateu recordo com 25 mil inscri-
tos. A UnP oferece bolsas integrais aos 22 
melhores colocados no concurso e mais 
100 bolsas parciais. 

AS OBRAS DE mobilidade urbana na 
cidade para a Copa do Mundo de 2014, a 
construção do Aeroporto Internacional 
de São Gonçalo do Amarante e outras 
demandas estão na mira da UnP, maior 
instituição de ensino superior (IES) 
privado do Estado com 30 mil alunos 
matriculas em cursos presenciais e à 
distancia. Serão criados mais quatro 
cursos para atender às necessidades do 
mercado, anunciou o novo presidente 
da Sociedade Potiguar de Educação e 
Cultura S/A (APEC), mantenedora da 
UnP, Milton Camargo. 

Entusiasmado com a estrutura da 
universidade que acabou de assumir 
o comando, Camargo entende que 
os prognósticos positivos para a 
economia do Rio Grande do Norte, 
são apropriados para a instituição se 
integrar cada vez mais ao processo de 
desenvolvimento estadual. E a UnP já é 
a IES que mais forma profi ssionais para 
o mercado por ano, em sintonia com a 
realidade de inovações mercadológicas 
que estimulam a criação de novos 
cursos. Os cursos de Hotelaria, 
Logística,  Construção de Edifícios 
(tecnológico) e Eventos, os mais 
recentes da Universidade Potiguar, 
começam a funcionar neste semestre. 

A universidade investe na 
capacitação dos professores e 
laboratórios específi cos e de última 
geração. E entre as estratégias para 
fortalecer essas políticas pedagógicas 
está o Núcleo de Apoio Pedagógico 
para professores e alunos. Nos campi de 
Natal e Mossoró e quatro unidades da 
capital, a UnP investe em cursos rápidos 
como ofi cinas e pós-graduação. E a 
capacitação docente segue o mesmo 
padrão da Laureate International 
Universities,  maior rede mundial de 
instituições de ensino superior privado 
à qual a UnP está associada. 

Com os campus de Natal e 
Mossoró, a UnP atende às duas 
regiões mais importantes do Estado 
na formação de profi ssionais de nível 
superior. E a expansão, por enquanto, 
segue com a criação de novos cursos 
e do ensino a distância nos pólos de 
Caicó, Currais Novos e Zona Norte, 
onde a presença física é exigida apenas 
para a realização de provas.  

A  chegada da UnP a Mossoró em 
2002, onde passou a funcionar nas 
instalações do Colégio Diocesano, 
deu uma alavancada na região com a 
formação de profi ssionais no mesmo 
padrão do campus central de Natal. 
“Foi uma oportunidade importante 
para oferecer cursos mais próximos da 
população”, ponderou Milton Camargo. 
Em 2007, a instituição inaugurou a sede 
própria em Mossoró, onde hoje tem 
cerca de 6 mil alunos numa área de 25 
mil metros quadrados. 

Um dos primeiros projetos a serem 
executados na gestão Camargo será o 
lançamento  do centro de ex-alunos. “É 
uma prática de todas as universidades 
importantes do mundo”, frisou. Com o 
centro, a UnP deverá criar mais cursos 
de pós-graduação, além dos 70 já 
existentes, e agregar seu nome à toda 
vida profi ssional do ex-aluno. 

SINTONIA COM O MERCADO
/ COMANDO /  MILTON CAMARGO ASSUME A INSTITUIÇÃO E DIZ QUE O OBJETIVO É INTEGRAR-SE AO PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

FOCO NA INTERNACIONALIZAÇÃO 

 ▶ Universidade Potiguar investe na capacitação dos professores e laboratórios específi cos e de última geração

 ▶ Milton Camargo, novo presidente da Sociedade Potiguar de Educação e Cultura S/A (APEC)

QUEM É O NOVO 
PRESIDENTE DA APEC

NÚMEROS 

30 mil alunos matriculados

800 professores (metade com 
mestrado e doutorado) 

63 cursos de graduação

70 cursos de pós-graduação

2 mil funcionários

2002 chegou a Mossoró onde 
tem 6 mil alunos

 ▶ É mantida pela Sociedade Potiguar 
de Educação e Cultura S/A (Unipec)

 ▶ A universidade surgiu em 1981 
sob a denominação de Faculdade de 
Administração, Ciências Econômicas 
e Contábeis (Unipec).

 ▶ Em 1996 foi credenciada pelo MEC 
para se tornar universidade.

 ▶ Desde 2007 faz parte da rede 
Laureate International Universities

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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MarcosSadepaula
A cultura forma sábios; 
a educação, homens”
Louis Bonald (1754 – 1840)
Filósofo francês adversário do iluminismo e da teoria 

política em que se baseou a Revolução Francesa

Lançamento do 
empreendimento 
Saint Charbel, da 
Coenge Engenharia, 
no bairro de Capim 
Macio

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Newton Coelho, Diogo Guanabara e Giordano Queiroz

 ▶ Simone, Roberto, Uchoa, Graça e Fernando: galera do Moto 

Tribo Potiguar deu uma pausa na estrada  ▶ Cléo Yuki com os palhaços Tangerina e Estrelinha  ▶ Letícia Romana, Camila Pimentel e Geida Araújo

 ▶ Regina Pinto e Luiz Felipe com Evilázio Crizanto, da ECM  ▶ Maria Elisa e Kleber Bezerra

 ▶ Jordana e Goretti Gurgel

 ▶ Tarci Alvares e Eduardo Pedroza no Dom Vinicius

 ▶ Habib Chalita e Mariela Mara no Pitanga

 ▶ Giovani Sérgio e Canindé Soares na 

festa da Aphoto em homenagem pelos 65 

anos de fotografi a de Valdemir Germano, 

no Nalva Melo Café Salão

 ▶ Ademar, Dickson, Marcus, Eridson e Polixena na festa pelos dez anos da Hair Cult em Natal

 ▶ Flavia McLaren descansando da 

gerência operacional do Teatro Riachuelo 

no Pepper’s Hall

?VOCÊ SABIA
Que a juíza da 3ª Vara da Fazenda Pública de Natal, Ana Cláudia 
Secundo da Luz e Lemos, recebeu denúncia do Ministério Público que 
visa a responsabilização, por suposta prática de ato de improbidade 
administrativa, contra ex-secretários de Estado da Educação?
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AURINO NETO

Curtinhas 
de homens 

casados
Um homem entra em 

sua casa correndo e grita 
para a sua mulher:

- Marta, arrume as suas coisas. Eu 
acabei de ganhar na loteria!

- Você acha melhor que eu leve
roupas para frio ou calor?

- Leve tudo, você vai embora!


Não falo com a minha esposa há 
mais de um ano

- Por que? - pergunta um amigo
- Porque não gosto de 

interrompê-la...


Um homem disse que seu cartão 
de crédito foi roubado, mas 

ele decidiu não avisar à polícia 
porque o ladrão estava gastando 

menos que a sua mulher.


Um cara, todo orgulhoso:
- Minha mulher é um anjo!

O outro:
- Você tem sorte, a minha ainda 

está viva.

O leitor Arthur Rocha 
reclamou pelo Twitter de uma 
piada que coloquei aqui na 
coluna em que o Joãozinho, 
já crescido, provoca um 
professor pernóstico. Eu 
queria dizer que não só ele, 
mas qualquer outra pessoa 
que se sinta ofendida com 
as piadas ou alguma nota 
publicada por mim, esse 
espaço, o “Boca no Trombone” 
existe também para esse fi m. 
O email da coluna está no alto 
dessa página.

Para todas 
as tribos
Hoje acontece o lançamento de “O 
Verso e o briefi ng - A publicidade 
na literatura de cordel”, o mais 
novo livro de Clotilde Tavares, 
que estreia pela editora Jovens 
Escribas. Os amigos e amigas 
que estiverem em Natal, estão 
convidados a comparecerem 
na Livraria Siciliano do Natal 
Shopping.  Os demais poderão 
adquirir o livro na Loja Virtual: 
www.jovensescribas.com.br.

Convite
A Casa da Ribeira convida 
para o lançamento do projeto 
DÂMÓVALÔ – produção 
audiovisual independente para 
TV, hoje às 9h30. Na ocasião, 
serão exibidos os seis primeiros 
episódios da série.

No Jobim
Hoje, a partir das 21h, o 
guitarrista Paulo Brunis e a 
cantora Silvia Sol levam ao palco 
do Jobim Gastronomia e Música 
um repertório com o melhor da 
Bossa e do Jazz.

Parabéns!
A psicóloga Ana Cecília 

Kaliniewicz foi reconhecida pelo 
seu trabalho e tomou posse como 

Diretora do Núcleo e Estudos 
de Saúde Mental, da Sociedade 

Norte-Riograndense para o 
Estudo da Dor, SONRED. O evento 

aconteceu nesse sábado, dia 20, 
no Hotel Vila do Mar. 

Celulóide
Filho único de Renato Russo, 
Giuliano Manfredini, fez uma 
participação especial no fi lme 
“Somos Tão Jovens”, que retrata 
a juventude e o início da carreira 
do cantor, compositor e líder do 
Legião Urbana. No longa, dirigido 
por Antonio Carlos Fontoura, 
Manfredini, de 22 anos, é um dos 
“roadies” de um dos shows da 
banda Aborto Elétrico. Renato 
Russo é interpretado pelo ator 
Th iago Mendonça, que fez o 
Luciano em “Os Dois Filhos de 
Francisco. A estreia está prevista 
para o primeiro semestre de 2012.

Campanha
Para doar R$ 7,00... ligue no meu 
fi xo; para doar R$ 15,00... ligue no 
meu celular; para doar R$ 40,00... é 
só avisar que eu mesmo vou buscar. 
Para doar valores maiores eu busco a 
qualquer hora, à noite ou de madruga 
mesmo. Doações do exterior... não se 
acanhe, Yo hablo español and I speak 
English. Ah, sim, aceito Euro e Dólar, 
Pesos não. Já tenho os meus.

Passando 
o pires
Diogo Guanabara & Macaxeira 
Jazz estão arrumando as malas 
pra mais uma turnê internacional! 
Estão partindo no dia 7 de 
setembro para o Japão, e na volta 
tocam na Áustria, Eslovênia e 
Holanda, retornando ao Brasil no 
início de outubro. As passagens 
serão custeadas por meio da lei 
de incentivo à cultura Djalma 
Maranhão, porém, os demais 
gastos como estadia, alimentação 
e transporte local, não serão 
cobertos pelo patrocínio da lei. 
Por isso, os meninos estão em 
busca de parcerias com a iniciativa 
privada que tenha interesse em 
vincular o nome da empresa a 
um projeto que busca a difusão 
da cultura do nosso estado. 
Quem tiver interesse, é só passar 
um email para a coluna que 
encaminhamos para os artistas.

Mídias sociais
A Estácio FATERN dá início à especialização “Estratégias de 
Comunicação em Mídias Sociais”, a primeira pós-graduação 

do Rio Grande do Norte nessa área. A aula inaugural acontece 
na próxima terça-feira, a partir das 18h, no auditório da 

faculdade. Na ocasião, cinco profi ssionais de diferentes áreas 
irão compor a mesa redonda que terá como tema: “O Mundo 

do Pós-Humano: Jornalismo, Marketing, Cognição, Educação e 
Mobilização Social na Era das Mídias Digitais”. O encontro será 
transmitido ao vivo via Twitcam e contará com cobertura em 

tempo real pelas principais redes sociais.
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PALAVRA
RAFAEL MONTE
DIRETOR DA ARTKASA

NOVO JORNAL - A Mostra 
Artksasa sempre gera grande 
expectativa. O que o público 
deve esperar da edição 2011?
RAFAEL MONTE - Estava 
procurando palavras pra achar 
o antônimo de óbvio. .Acho 
que o princípio inspiracional é 
extrair do passado, presente e 
futuro algo além do obvio. .

Por que a idéia de fazer a 
conexão entre presente, 
passado e futuro?
O tempo é uma tema 
recorrente hoje em todas áreas, 
especialmente no design. Há 
um link entre o que foi feito no 
passado, as necessidades do 
presente e a refl exões de como 
extrair o melhor para o futuro. 
Iluminação de led, materiais 
orgânicos, referências estéticas 
de séculos e décadas passadas 
colocam designers, arquitetos 
e profi ssionais de criação num 
momento histórico singular.

Quais arquitetos participam 
da edição?
Rose Gusmão, Flávia Ribeiro 
Rocha. Ana Míriam Machado 
e Janice Diógenes, Maria Luiza 
Negreiros,
Carol Araújo, Raquel Torquato 
e Sabrina Amorim, Dalliane 
Queiroz, Claudia Queiroz e 
Denise Melo, Ginany Gosson, 
Rita Albuquerque, Rosana 
Dias e Patrícia Borges, Gleide 
Brandão, Danusa Alvarenga 
e Th anmaha Bezerra, Flávia 
Pípol, Isnara Gurgel, Ana Paula 
Arsand e Emanuelle Melo, 
, Nailka Saldanha, Larissa 
Duarte Garcia e Jeozane 
Ribeiro, Vera Lúcia Bezerra, 
Adriana Mello, Renato Teles, 
Bruna Gosson e Ysnara 

Almeida, Claudinê Lima, 
Camila Nelson, Gabriela Caldas 
e Zandra Caldas, Maria Luiza 
Lamas, Gladys Fernandes 
e Nininha Faria, Ludmila 
Azevedo e Mariana Gurgel, 
Olga Portela, Andrea Cariello
Catarina Ledebour e Heloísa 
Montenegro.

O Arkasa lounge tem servido 
como boa trilha para início 
de temporada. A gente pode 
falar do que vodlume 03?
O DJ Fernando Ribeiro, 
responsável pela trilha, explora 
o potencial da deep house, 
utilizando tracks antigas 
misturado a sonoridades mais 
recentes.

Dá para fazer um preview 
do que vem forte como 
tendência no espaços?
Acho que a Mostra Artkasa 
tem como fundamento, do 
ponto de vista de tendência, 
essa refl exão sobre o tempo, 
trazendo referências sobre 
sustentabilidade real, mistura 
étnica, o retorno das linhas 
clássicas, valorização da 
madeira maciça e o feliz 
encontro entre alegria e 
informalidade em sinergia ao 
luxo.

▶ Chrystian de Saboya convida 
para Circo de Saboya, sábado, 
no Olimpo. O convite é lindo 
e remete ao mágico circense 
da festa. Netinho e Luís Couto 
prometem. A produção, idem. 
As senhas são vendidas na 
Yolla. Por lá, vale conferir os 
incríveis vestidos em tons de 
acqua e blush  da Vivaz.

▶ Lu Benfi ca avisa que, como 
o feriado da Independencia cai 
numa quarta feira, a festa de 
abertura do verão ser, mesmo, 
sábado, dia 03. Mistura de 
gente super e top DJs animam 
a Pirambu Pool Party, na Ponta 
de Pirambu.

▶ Depois de atuar no 
disputadíssimo lounge Make B. 
na São Paulo Fashion Week e  
Alagoas Trend House, Adriana 
Gentil já foi escalada para atuar 
na tour de beleza de O Boticário 
em Recife.

▶ Ana Regina Emerenciano 
prepara mais um In Th e Closet. 
O evento acontece em outubro,  
vem com novidades e terá novo 
endereço.

Ana Maia e Rosa Piatti atraem um público elegante e 
sofi sticado em torno da Maia Piatti. O povo da arquitetura 
ama. Lilian Pacce, ao conhecer o estilo da Maia Piatti no 
Alagoas Trend House, também. Fica a dica!

ARTE
DA 
MODA

Alê Gomes está animadíssimo. O booker promete 
nomes eletrizantes no casting da agência Hi&Lo. 
Entre os rapazes, Claude (1) e Ralpho Pachionne (2) 
são alguns nomes de DNA potiguar em atividade. 
Mas, diz Alê, nomes internacionais masculinos e 
femininos estão chegando.

A Escandinávia tem atraído 
atenção de estilistas, 
decoradores e arquitetos no 
mundo inteiro.  Para quem 
deseja entender o momento, 
Scandinavian Design, lançado 
para Taschen, é um ponto de 
partida.

MUNDO 
MODELS

Felipe Lira está de volta a 
Natal.  Considerado um dos 
melhores DJs do Brasil e 
mexe com pistas brasileiras 
e estrangeiras , o rapaz toca, 
sábado,  na Vogue. Para 
quem não sabe, Felipe é o 
DJ que aparece na cena em 
que Reynaldo Gianechiini e 
Lilian Cabral vão à boate no 
fi lme Divã. Veja o fi lme e se 
jogue na pista!
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1. D&G em duas versões no 
estilo pic-nic de luxo
2. O náutico renovado no 
peep toe WM Collection
3. Eff aclar da La Roche-Posay 
promete hidratação, sem 
oleosidade, e proteção contra
raios UVA E UVB.
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BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

COM APENAS 19 anos e há pouco 
mais de um mês promovido ao 
time profi ssional, o meia Erivélton 
é a nova aposta do ABC para a se-
quência da Série B e para o futu-
ro. No clube potiguar desde 2009, 
ele assinou um contrato de víncu-
lo com o clube por cinco anos e a 
promessa inicial é que permaneça 
em Natal até 2016. 

Velocidade, bom passe e os 
lançamentos de média distân-
cia seriam as justifi cativas do de-
partamento de futebol e comis-
são técnica para a profi ssionaliza-
ção do atleta, que foi relacionado 
e deve entrar como titular no jogo 
de amanhã contra o Americana.

“É um jogador de enorme po-
tencial, que cadencia bem o jogo 
e que pode dar muitas alegrias ao 
ABC. Mas ele precisa ser tratado 
como opção, não como solução”, 
disse Guto Ferreira pregando cau-

tela quanto à escalação do atleta e 
a pressão que pode se formar em 
torno do recém-promovido.

A elevação do jogador veio ain-
da pelas mãos de Leandro Cam-
pos, técnico da equipe profi ssional 
na época, que pediu que o jogador 
passasse a treinar junto com os 
demais atletas da equipe que dis-
puta a Série B. 

Junto com ele, o atacante Feli-
pe Alves (22) e o volante Rafa San-
tos (17) também foram alçados 
a uma nova condição. No entan-
to, a carência de um jogador que 
pudesse melhorar a qualidade do 
passe alvinegro – pior da competi-
ção – e a chegada de Guto Ferreira 
parecem ter sido sufi cientes para 
transformá-lo numa saída econô-
mica e – espera-se – mais efi cien-
te para o clube.

Os 19 anos e a recente ascen-
são entre os profi ssionais ainda 
são evidentes. No rosto, as marcas 
da adolescência que fi ca para trás, 
enquanto a voz denuncia a natu-
ral falta de traquejo de quem se 
tornar objeto de atenção e come-
ça a encarar a rotina de entrevis-
tas. Mas o jovem tenta compensar 
com esforço e a vontade de acertar 
que só a idade oferece. Não apenas 
ao responder com aparente ner-
vosismo as perguntas dos repór-
teres, mas principalmente dentro 
de campo, onde mostra personali-
dade para “matar a bola” no peito 
e sair jogando com a naturalidade 
de quem quer provar que está no 
lugar certo. 

“A expectativa pelo que ele 
tem mostrado nos treinos tem 
nos contentado muito. Não é uma 
aposta qualquer, mas um jogador 
que tem sido observado há algum 

tempo e vai ter sua chance, com 
calma e sem pressão”, comenta o 
vice-presidente de futebol do ABC, 
Flávio Anselmo, admirador assu-
mido do futebol do garoto.

O próprio técnico alvinegro, 
Guto Ferreira, também demons-
trou uma atenção especial pelo 
atleta e promoveu sua estreia já na 
segunda partida em que coman-
dou a equipe, no empate por 1 a 
1, com a Ponte Preta-SP, no Está-
dio Frasqueirão. Apesar dos pou-
co mais de 10 minutos que fi cou 
em campo, agradou ao treina-
dor que pretende investir no atle-
ta. Há inclusive a expectativa de 
que ele possa começar entre os ti-
tulares no duelo de amanhã, con-
tra o Americana-SP, na função de 
companheiro de Cascata, princi-
pal e único armador da equipe até 
então.

“Desde que fui integrado ao 
elenco profi ssional venho traba-
lhando forte, me dedicando. Tive 
a oportunidade de entrar no jogo 
passado e acho que consegui fa-
zer aquilo que o professor pediu. 
Continuo treinando fi rme, es-
perando as oportunidades para 
quando ele precisar eu poder 
corresponder.”

E ao contrário do atual ca-
misa 10, Erivélton terá uma fun-
ção diferente na equipe. Segundo 
o próprio jogador, não terá fun-
ção exclusiva de armar, mas que 
também terá de dividir sua aten-
ção com a marcação. “O profes-
sor conversou e me orientou a tra-
balhar como um terceiro homem 
de meio. Auxiliar no passe, como 
um meia, mas marcar um pouco 
mais na frente como um volante”, 
esclareceu. 

O AMÉRICA PODE ter uma mudança 
para a partida do próximo sábado, 
diante do Guarany de Sobral/CE, 
pelo Campeonato Brasileiro da Sé-
rie C. No coletivo de ontem, Flávio 
Araújo promoveu algumas mu-
danças durante os dois tempos da 
atividade. Wanderley voltou a trei-
nar com bola.

Mesmo contando com todos 
os seus atletas considerados titula-
res, o treinador americano mostrou 
que pode fazer modifi cações para o 
duelo com os cearenses. Após duas 
derrotas seguidas, ele parece não 
está disposto a assistir os seus jo-
gadores não conseguirem render o 
esperado mais uma vez. Na primei-
ra parte do treino, a única modifi -
cação em relação à equipe conside-
rada titular foi a entrada do volan-
te Márcio Passos no lugar de Dudu 
Araxá, um dos mais criticados por 
parte dos torcedores alvirrubros. 

No decorrer do treinamento, 
Dudu voltou ao chamado time de 
cima, mas Ivan González e Fábio 
Sanches saíram para a entrada de 
Marcel e Mauro, respectivamente. 
Mas a grande novidade do coleti-
vo fi cou por conta de Wanderley. 
Mesmo ainda se recuperando de 
uma forte gripe, ele participou da 
etapa inicial do treinamento. Ele 
explica que o seu estado de saúde 
ainda o incomoda. 

“Eu estou me recuperando aos 
poucos. Estou com febre e com 

dor de garganta, mas a situação 
já está melhorando”, frisou. Arti-
lheiro do rubro na terceira divisão 
nacional, com três gols, o atacan-
te não marcou nas duas rodadas 
passadas. Ele espera acabar com 
o jejum no sábado. “No jogo com 
o Guarany/CE não teve explica-
ção. Não fui bem mesmo. Contra o 
CRB/AL eu já estava gripado, com 
febre e isso prejudicou. Mas no sá-
bado tenho certeza que as boas 
exibições irão voltar”.

Ontem também foi dia de apre-
sentação no CT. O avante Luís An-
dré chegou e se mostrou confi an-
te em melhorar o seu futebol. “Não 
estava bem no meu último clube e 
pedi dispensa. Surgiu essa oportu-
nidade aqui no América e espero 
corresponder as expectativas. Assis-
ti alguns jogos e já conheço alguns 
jogadores do elenco e espero me 
adaptar bem ao clube”, comentou.

Se uns chegam, outros não po-
derão defender as cores do rubro 
em 2011. O meia Alípio, que veio 
do Benfi ca, de Portugal, não teve 
o seu contrato reconhecido pela 
FIFA. Já que a CBF enviou a do-
cumentação para a entidade má-
xima do futebol apenas no dia se-
guinte ao fechamento da janela de 
transferências internacionais.

Agora a diretoria america-
na tenta segurar o atleta no clube 
para que ele dispute o Campeona-
to Estadual 2012.

FLÁVIO ARAÚJO TESTA 
MUDANÇAS NO AMÉRICA

/ OPÇÕES /

A divulgação dos relaciona-
dos confi rmou um fato que já 
era esperado. O goleiro Wellig-
ton, titular em 96 partidas com 
a camisa do ABC, está fora da 
partida contra o Americana de-
vido a uma lombalgia, alicerça-
da pela as apresentações irregu-
lares ao longo dos últimos jogos. 
Camilo deverá ser confi rma-
do titular, já que é o substituto 
imediato. 

As novidades na relação fi -
caram por conta do zaguei-

ro Rafael Caldeira e o atacan-
te Lins, ambos regularizados e 
à disposição do treinador abe-
cedista. O ex-jogador do Grê-
mio deve inclusive fazer sua es-
treia ao lado de Leandrão, no 
ataque. Fora da partida, estão os 
volantes Bileu e Ricardo Olivei-
ra e os zagueiros Max e Irineu. 
O três primeiros estão entre-
gues ao departamento médico, 
enquanto o último segue com 
trabalhos físicos para recuperar 
condicionamento.

CAMILO ESTREIA NO GOL

 ▶ Camilo ganhou a vaga

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ

FAZ TEU NOME,

/ ERIVÉLTON /  AOS 19 ANOS, JOVEM DA BASE DEVE SER A OPÇÃO DE GUTO 
FERREIRA PARA SUPRIR A CARÊNCIA DE ARMAÇÃO NO MEIO DE CAMPO

GAROTO
DESDE QUE 

FUI INTEGRADO 

AO ELENCO 

PROFISSIONAL 

VENHO 

TRABALHANDO 

FORTE, ME 

DEDICANDO”

Erivélton
Meia do ABC

 ▶ Guto aposta na base


